
ANDRÉ AUGUSTI,
PRÉ-CANDIDATO
A VICE DE
BARJAS NEGRI:
“SAÚDE PRECISA
SER REVISTA”

FERVENDO — VII
Uma anotação deste cansado

e idoso Capiau, apenas curiosida-
de. A cidade em que foi escrita a
petição do pré-candidato Barjas
Negri (PSDB) está como Teodoro
Sampaio, no Oeste paulista, ape-
sar de o escritório advocatício es-
tar em São Paulo. Este Capiau,
apreciador do café Teodoro &
Sampaio, nome da dupla sertane-
ja daquela região, não poderia dei-
xar de anotar essa curiosidade.

INOVA USP — I
Inova USP é uma parceria iné-

dita entre a Frente Parlamentar
pelo Desenvolvimento da Ciência,
Tecnologia, Inovação com o mer-
cado de trabalho, coordenada pelo
deputado estadual Luiz Claudio
Marcolino (PT) e Universidade de
São Paulo, por meio da iniciativa
que busca auxiliar o desenvolvi-
mento tecnológico no Estado.

INOVA USP — II
A Frente conta com grupos de

trabalho formados por integran-
tes dos ecossistemas de inovação,
incluindo universidades, empre-
sas, start ups, associações, insti-
tutos de pesquisa e órgãos gover-
namentais, alinhados em desen-
volver legislações para o setor e
incentivar medidas para o desen-
volvimento tecnológico no Estado.

INOVA USP — III
A instalação do Observató-

rio é resposta colaborativa aos de-
safios contemporâneos de inclu-
são digital e social, visando pro-
mover a transformação digital dos
municípios e beneficiar diretamen-
te os cidadãos com avanços tec-
nológicos, sociais e econômicos.

COPENHAGEN — I
Esse sempre atento Capiau es-

cutou de um amigo que a cidade
de Copenhagen, na Dinamarca, é
totalmente plana, sendo a bicicleta
o meio de transporte mais viável e
adotado pela população. Esse ami-
go é o engenheiro Luiz Antonio
Lopes Fagundes, o Fagundinho,
que foi secretário de Turismo nos
tempos do prefeito Adilson Maluf.

COPENHAGEN — II
Piracicaba, além de ter uma

topografia não favorável ao ciclis-
mo, pesa igualmente o clima seco e
quente, um grande desmotivador
em utilizar a bicicleta como meio
de transporte, é o que explica outro
amigo e colaborador desta coluna.

COPENHAGEN — III
Finaliza o amigo, ainda, que

o volume de veículos que circu-
la pela Rua do Porto aos finais
de semana, é majoritariamente
fora de Piracicaba, representan-
do mais de 80%, não vindo para
cá, prestigiar nosso turismo ri-
beirinho, a pé ou de bicicleta.

PLATAFORMA
O Governo do Estado de São

Paulo lança hoje (15), às 10 horas,
no Palácio dos Bandeirantes, a pla-
taforma colaborativa e unificada de
eventos, a Agenda Viva SP. Com
mapa interativo de todo o Estado,
a iniciativa vai concentrar informa-
ções de eventos nas mais diversas
áreas, como cultura, turismo, ne-
gócios, gastronomia e agricultura,
facilitando a busca por atividades
e a divulgação em todo o Estado.

FERVENDO — I
A dois dias do início da libera-

ção das propagandas eleitorais (16
de agosto), o caldeirão político fer-
veu de vez, cheio de batata na cha-
leira. É que o ex-prefeito Barjas
Negri (PSDB) entrou na Justiça
contra o deputado estadual Heli-
nho Zanatta (PSD). Ambos dispu-
tam a Prefeitura em Piracicaba,
além de outros seis: Professora
Bebel (PT), Luciano Almeida (PP),
Vinicius Bena (PCB), Edvaldo
Brito (Avante), Alex Madureira
(PL) e Paulo Campos (Podemos).

FERVENDO — II
O ex-prefeito Barjas contra-

tou advogados e deu entrada em
ação de impugnação ao registro
de candidatura do deputado es-
tadual Helinho Zanatta (PSD),
que desponta, segundo sua as-
sessoria, “como o provável con-
corrente de Barjas num eventu-
al segundo turno”. Em pesquisa
da VTV/SBT divulgada na sex-
ta-feira (9), Helinho aparece
isolado na segunda colocação e
em crescimento expressivo.

FERVENDO — III
Já na pesquisa do Instituto

Índice Pesquisas, Helinho apare-
ce em quarto lugar, com a Pro-
fessora Bebel (PT) em segundo e
o prefeito Luciano Almeira (PP)
em terceiro. Sem demérito às em-
presas de pesquisa, importante é
saber, cada um, a metodologia e
fazer a análise sob olhar clínico.

FERVENDO — IV
Barjas Negri alega, no pe-

dido à Justiça, que Helinho Za-
natta não está em condições de
elegibilidade e que, por isso, não
poderia registrar a sua candi-
datura. Fato é que, por outro
lado, Helinho Zanatta está apto
para concorrer às eleições de
outubro próximo e aguarda, como
diz, “com tranquilidade o deferi-
mento” de sua candidatura.

FERVENDO — V
Além disso, o processo citado

por Barjas Negri foi considerado
extinto pela Justiça, pois foi um
acordo que o próprio Ministério
Público aceitou, através da mani-
festação da promotora Fábia Ca-
roline do Nascimento, da 2ª Vara
Judicial. “Estamos falando de al-
guém que é campeão de processos.
Barjas está inseguro na liderança
e tenta trazer todo mundo para
as suas confusões”, avalia Heli-
nho, que diz estar tranquilo por
entender que é um ato de deses-
pero do adversário. Preocupação
de Barjas é dizer que está elegível.

FERVENDO — VI
“Tenho honra, nunca estive

enrolado com a Justiça. Meus
opositores estão mais preocupa-
dos em atacar a minha imagem
do que apresentar propostas para
Piracicaba. Chega de rolo. Temos
que olhar para a cidade que pede
por socorro”, disse Zanatta, que
era apontado como possível com-
panheiro de Barjas há pouco
mais de um ano. São as nuvens. Edição: 16 páginas

HYUNDAI — Projeto foi anunciado na terça-feira (13): iniciativa proporcionará a alu-
nos da rede pública de ensino espaços para estudos de robótica e programação. A7

Divulgação

COT atenderá apenas casos
urgentes nesta quinta-feira
Secretaria informa que não conseguiu profissionais para o plantão
das 7h às 19h; e as equipes de escalistas estão de plantão 24h

A Secretaria Municipal de Saú-
de esclarece que a empresa respon-
sável pelo fornecimento de plantões
médicos para a COT (Central de
Ortopedia e Traumatologia) não
conseguiu profissionais para o
plantão previsto para esta quinta-
feira (15), das 7h às 19h. Neste pe-

ríodo, a unidade atenderá somen-
te os casos mais graves – trazidos
pelo Samu ou Corpo de Bombeiros
– além de cuidar dos pacientes já
internados na unidade. Os usuári-
os que necessitarem de atendimen-
to devem procurar qualquer uma
das quatro UPAs da cidade que

também estão aptas a receber estes
pacientes. A Prefeitura informa
ainda que abriu concurso (Con-
curso Público 6/2024) para mé-
dicos, entre eles ortopedistas. É
importante esclarecer que as equi-
pes de escalistas da SMS estão de
plantão 24h buscando profissio-

nais plantonistas para ocupar as
vagas ociosas no momento. Caso
essas vagas sejam preenchidas, o
atendimento será prontamente
restabelecido. A empresa já foi no-
tificada para cumprimento do
contrato e há procedimento ad-
ministrativo em andamento.

Divulgação

O entrevistado de hoje do
jornal A Tribuna Piracicaba
é André Augusti (MDB), pré-
candidato para vice-prefeito
de Piracicaba, ao lado de
Barjas Negri, do PSDB. An-
dré Augusti é comerciante
do ramo automotivo desde
1992. “Meu pai começou no
segmento em 85, mas em
92 colocou os filhos para
caminhar junto e acaba-
mos abrindo a Independên-
cia Veículos”, conta. A14

RIO DAS PEDRAS
Um dos esportes mais
procurados,  a corr ida,
está tendo cada vez mais
destaque em Rio das Pe-
dras. O Circuito Miguel

Salles de Corridas tem
quatro etapas e a segun-
da delas aconteceu domin-
go (11) com saída na es-
cola Claudete Nicolai. A16

Divulgação

NÃO À CICLOVIA
Os moradores do bairro Mon-
te Alegre se uniram, por meio
de abaixo-assinado, para so-
licitar o cancelamento da exe-
cução da ciclovia Riverside —
agora, leva o nome de Nhô
Lica, por votação popular —

especificamente no trecho de
paralelepípedo, da avenida Co-
mendador Pedro Morganti. Os
moradores alegam que não
houve a participação deles
em nenhuma reunião referen-
te ao projeto de ciclovia. A12

Divulgação
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COLUNA ESPÍRITA Alvaro Vargas

A polêmica sobre a transfusão
de sangue é o único equívoco
nas interpretações bíblicas?

Existem várias citações na
Bíblia exortando os fiéis a
 não ingerirem sangue. As

mais comentadas pelos religiosos
tem sido: "a carne, porém, com
sua vida, isto é, com seu sangue,
não comereis". (Gênesis, 9:4);
"porquanto a vida de toda a car-
ne é o seu sangue; por isso tenho
dito aos filhos de Israel: não co-
mereis o sangue de nenhuma
carne, porque a vida de toda a
carne é o seu sangue; qualquer
que o comer será extirpado". (Le-
vítico, 17:14); "mas escrever-lhes
que se abstenham das contami-
nações dos ídolos, da fornicação,
do que é sufocado e do sangue".
(Atos, 15:20). Isto criou uma po-
lêmica, condenando a transfu-
são de sangue. Sem embargo, a
Bíblianão fala sobre a transfu-
são de sangue, até porque esse
procedimento médico não exis-
tia naquela época, que apenas
tornou-seamplamente utilizadoa
partir de 1940. Devemos inter-
pretar que essas condenações bí-
blicasforam advertênciascontra
as práticas politeístas que ainda
existiam no passado, que incluí-
am o sacrifício de animais e a in-
gestão do seu sangue; na trans-
fusão de sangue, isto não ocorre,
uma vez que é administrado em
nosso sistema circulatório.

É oportuno recordar o escla-
recimento de Jesus: "não é o que
entra pela boca o que torna uma
pessoa impura, mas o que sai da
boca, isto sim, corrompe a pes-
soa". (Mateus 15:11). Os nossos
pensamentos e a prática de ini-
quidades é que acumulam ener-
gias negativas em nossa alma.
Lamentavelmente, os adeptos da
religião Testemunhas de Jeová,
devido à interpretação equivoca-
da da Bíblia, não aceitam a trans-
fusão de sangue.Isto levou os
pais de uma menina hospitaliza-
da em estado de saúde crítico, a
recusarem o referido tratamen-
to, ensejando o seu óbito. O fato
gerou precedente judicial no Su-
premo Tribunal Federal (STF),
que proferiu uma sentença em 2
de setembro de 2014, permitin-
do ao médico fazer a transfusão
de sangue sempre que o paciente
menor de idade estiver em imi-
nente perigo de morte, indepen-
dentemente da escolha religiosa
de seus representantes legais.
Contudo, o médico deve estar ci-
ente de que poderá não escapar
de eventual responsabilização ci-
vil, caso venha a ser, posterior-
mente, processado por danos
morais causados ao paciente.

Os nossosOs nossosOs nossosOs nossosOs nossos
pensamentospensamentospensamentospensamentospensamentos
e a práticae a práticae a práticae a práticae a prática
de iniquidades éde iniquidades éde iniquidades éde iniquidades éde iniquidades é
que acumulamque acumulamque acumulamque acumulamque acumulam
energiasenergiasenergiasenergiasenergias
negativas emnegativas emnegativas emnegativas emnegativas em
nossa almanossa almanossa almanossa almanossa alma

Felizmente, as demais reli-
giões cristãs interpretam corre-
tamente estas citações bíblicas,
sendo favoráveis a transfusão de
sangue. Proibir este procedimen-
to e deixar uma criança morrer é
uma demonstração de fanatis-
mo religioso. Entretanto, a ori-
gem deste equívoco, está relacio-
nada com a crença equivocada
de que a Bíblia é a palavra de
Deus. Conforme Herculano Pi-
res (Visão Espírita da Bíblia), "a
palavra de Deus não está na Bí-
blia, mas na natureza, traduzi-
da em suas leis". Cita ainda o
autor que "devemos respeitar a
Bíblia no seu exato valor, mas
nunca fazer dela um mito, um
novo bezerro de ouro. Deus não
ditou nem dita livros aos ho-
mens". Portanto, é necessário sa-
ber interpretar os textos bíblicos
à luz da razão e conforme os avan-
ços científicos de nossa
época.Porém, os fiéis da religião
Testemunhas de Jeová não são
os únicos a interpretarem a Bíblia
de forma equivocada. Até hoje, as
seitas cristãs, exceto o Espiritis-
mo, acreditam que a Terra foi
construída em sete dias, creem na
lenda de Adão e Eva e na estória
da arca de Noé e dilúvio univer-
sal, numa clara agressão à ciên-
cia. Alicerçada em dogmas obs-
curantistas, essas religiões assu-
mem que Deus criou Satanás para
infernizar os homens, e que exis-
te um Deus impiedoso que con-
dena os pecadores ao inferno eter-
no e elege os eleitos para um Pa-
raíso contemplativo e ocioso.
Tudo isso é um atentado a uma
das maiores virtudes que possuí-
mos na atualidade; a nossa inte-
ligência. Felizmente, assim como
a pedra de Roseta, que permitiu
aos arqueologistas decifrarem os
hieróglifos, o Espiritismo possibi-
lita a correta interpretação da Bí-
blia. "Aquele que tem ouvidos para
ouvir, ouça!". (Mateus, 13:9).

———
Alvaro Vargas,  en-
genheiro agrônomo-
P h . D . ,  p r e s i d e n t e
da USE-Piracicaba,
palestrante espírita

Ivo Ricardo Lozekam

OIBS - Imposto
 sobre Bens e
Serviços, unifi-

cou o ISS e o ICMS.
O primeiro conhecido
popularmente como
imposto sobre servi-
ços arrecadado pelas
Prefeituras e o se-
gundo imposto sobre mercado-
rias arrecadado pelos Estados.

A arrecadação e fiscalização
do IBS ficará a cargo do Comitê
Gestor, o qual por sua vez tam-
bém irá realizar a distribuição
para os Estados e Municípios.

Os Estados poderão estabe-
lecer sua própria alíquota do
IBS, podendo ser maior ou mai-
or do que a alíquota de referên-
cia. (§ 1º, Art. 14 PLP 68/2024)

A Alíquota de Referência é a
soma da a alíquota do IBS, que
corresponde a soma da alíquota
estadual e municipal, está estima-
da em 17,7%, acrescida da alíquo-
ta da CBS    a nível federal que está
estimada em 8,8%.  Ambas totali-
zam os 26,5% estimados do IVA.

Estas alíquotas serão fixa-
das por lei específica do ente
federativo, sendo que:

i) a União fixará a alíquo-
ta da CBS;

ii) cada Estado fixará sua
alíquota do IBS;

iii cada Município fixará
sua alíquota do IBS;

Cada ente federativo não
está obrigado a vincular a sua
alíquota a alíquota de referência.
Poderá vincular caso assim pre-

fira por meio de acrés-
cimo ou decréscimo
definido em pontos
percentuais, ou pode-
rá definir a sua alíquo-
ta própria alíquota. (Art.
14, §1º, I e II PLP 68).

Diante deste dis-
positivo a pergunta
que não quer calar, é
se a guerra fiscal irá ou

não continuar. Se considerarmos
que a Lei Estabelece a possibili-
dade de cada Estado fixar sua
própria alíquota, podendo esta
ser maior ou menor do que a alí-
quota de referência, não haverá
mais guerra fiscal nos tribunais.

Pode-se então afirmar de que
do ponto de vista jurídico não te-
ríamos mais guerra fiscal, vez que
as regras estão definidas e uni-
formizadas.  Mantida a autoriza-
ção para utilização de alíquotas
diferentes entre os Estados, tal-
vez deixamos de chamar de guer-
ra e passaremos a utilizar o ter-
mo "Concorrência Fiscal".  Em-
bora no mercado, quando a con-
corrência é acirrada, também
empregamos o termo "Guerra".

———
Ivo Ricardo Lozekam,
t r i b u t a r i s t a ,  c o n t a -
dor e advogado
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A reforma da guerra fiscal

Alergias: hereditariedade e meio ambiente
A hereditariedadeA hereditariedadeA hereditariedadeA hereditariedadeA hereditariedade
das doençasdas doençasdas doençasdas doençasdas doenças
alérgicas nãoalérgicas nãoalérgicas nãoalérgicas nãoalérgicas não
segue os padrõessegue os padrõessegue os padrõessegue os padrõessegue os padrões
mendelianosmendelianosmendelianosmendelianosmendelianos
clássicosclássicosclássicosclássicosclássicos

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

Estima-se que
aproximada-
mente 20% da

população ocidental so-
fram algum tipo de aler-
gia. Crianças com his-
tórico familiar positiva
(pais e/ ou irmãos) com
alergia, particularmente asma, ri-
nite alérgica ou dermatite atópica,
têm maior risco para desenvolvi-
mento de doenças alérgicas.
Quando ambos os pais são atópi-
cos, o risco de a criança apresen-
tar alguma manifestação alérgica
e de 70%, comparado ao risco de
20% a 30% na população geral.

A hereditariedade das doen-
ças alérgicas não segue os padrões
mendelianos clássicos. Diversos
estudos de familiares evidenciam
forte padrão de agregação familiar
no caso de asma as características
genéticas da doença são especial-
mente complicadas, por sua natu-
reza poligênica e pela interação en-
tre fatores genéticos e ambientais.

Estudo australiano investigou
3.808 pares de gêmeos e as taxas
de concordância para asma (diag-
nosticada por médico ou autoin-
formada) foram maiores entre gê-
meos monozigóticos em compara-
ção aos gêmeos dizigóticos, impli-
cando que parcela significativa da
variância é de responsabilidade
genética na patogênese da asma.
No Brasil, constataram que filhos
de mães asmáticas apresentam ris-
cos relativos 6,95 vezes maior de
desenvolver sintomas de asma. O
organismo materno pode funcio-
nar como ́ ´ apresentador de an-
tígenos`` durante a vida fetal, o
que tornaria a história materna da
asma mais significante do que a
paterna. O estudo americano rea-
lizado em Tucson no Arizona,
também mostrou que filho de mães
asmáticas apresentam maior ris-
co de persistência de chiado.

A história familiar de atopia,
presença de dermatite atópica nas
crianças mais os perfumes e a po-
eira no quarto de dormir são fato-
res de risco ambiental encontrado
em vários estudos da alergologia.

A asma apresenta fenótipo
complexo, com uma grande varia-
bilidade na idade de aparecimen-
to e manifestações clínicas do iní-
cio da doença. Isso sugere que seu
controle genético deve estar ex-
presso em vários genes. Acredita-

se que variantes em al-
guns genes do cromos-
soma 5q (5q31-q33) po-
dem determinar mani-
festações alérgicas e au-
mentar a suscetibilida-
de para asma. Alguns
aspectos desse campo
de pesquisa básica po-
dem influenciar direta-
mente a prática clínica.

A determinação genética das
respostas alérgicas a estímulos
ambientais e o papel da farma-
cogenética no manejo da asma
são consideradas questões de
pesquisa de grande importância.

Embora estudos recentes su-
giram que alguns genes estejam
envolvidos no processo, isso não
quer dizer que seus portadores obri-
gatoriamente contrairão a enfermi-
dade. A asma resulta da interação
entre a herança genética e a exposi-
ção continuada a fatores ambien-
tais capazes de disparar as crises.

A melhor compreensão dos
mecanismos genéticos da asma e
da alergia fortalecerá os conheci-
mentos de sua fisiopatologia e re-
presentará avanços importantes
para os esforços futuros de pre-
venção e tratamento de doença.

Até o presente momento não
existe nenhum marcador prediti-
vo de alergia que possa ser utili-
zado como método de screening
para detecção precoce na popula-
ção em geral, mas existe claramen-
te um risco aumentado de aler-
gia em filhos de pais alérgicos.

Atualmente o estudo fami-
liar para a identificação de cri-
ança de risco para o desenvolvi-
mento de doenças alérgicas é
um importante método preven-
tivo para melhorar o controle
dessas doenças futuramente.

A profilaxia deve ser indica-
da na gestação, especialmente
quando há história de asma ma-
terna. No período intraútero há
predomínio de resposta imunoló-
gica Th2, o que é importante para
a sobrevivência do feto. Ao nasci-
mento, o padrão de resposta Th2
está associado com as citocinas
pró-inflamatórias IL-4, IL-5, IL-6,
IL-9, IL-10, e IL-13, que são indu-
toras da síntese do IgE e de au-
mento de eosinófilos teciduais.

A dosagem de IgE do cordão
umbilical pode ser usada como um
teste de identificação para doen-
ças alérgica. Níveis elevados suge-
rem sensibilização pré-natal, mas
podem, também, significar conta-

minação materna durante o tra-
balho de parto, infecções ou uso
de medicações durante a gravi-
dez. Alguns estudos mostraram
valor preditivo positivo para do-
enças alérgicas quanto há associ-
ação entre história familiar posi-
tiva para alergia e níveis eleva-
dos de IgE do cordão umbilical.

Estudos epidemiológicos
demonstraram a associação en-
tre os níveis de interferon gama
do cordão umbilical e presença
de doença alérgica, um grupo
de crianças do nascimento até
a idade de 1 Ano, demonstra-
ram que crianças com doenças
alérgicas e testes cutâneos po-
sitivos para alérgicos apresen-
tavam menor nível de interfe-
ron gama desde o nascimento.

Durante o pré-natal, seja esse
realizado na rede de atendimento
SUS ou em serviços privados deve-
se salientar a importância da ana-
mnese com ênfase para os riscos
de doenças alérgicas. Independen-
temente de histórias positivas ou
não para manifestações clínicas de
alergia a mãe deve ser orientada
quanto ao efeito nocivo do taba-
gismo, tanto durante a gestação
quanto no período pós-natal e
quando a importância da profila-
xia ambiental para prevenir sinto-
mas alérgicos. Deve-se explicar a
essas mães a importância dos aler-
génos ambientais na determinação
de sensibilização e sintomas respi-
ratórios nos primeiros anos de
vida. A simples medida de se re-
duzir a exposição aos alérgenos
domiciliares e ao tabaco, durante
a gestação e após o parto, pode
prevenir ou retardar o início de
doenças alérgicas, especialmente
as de manifestação respiratória.

Outro importante momento
de intervenção preventiva para
alergia é durante o acompanha-
mento de puericultura de lactan-
tes. Essas crianças podem desen-
volver sensibilização precoce e
apresentarem quadros de média
a grave intensidade, necessitan-
do de tratamento e orientações
específicas para o seu controle.
Cabe aos pediatras a nobre mis-
são de identificar esses pacien-

tes e iniciarem investigação e tra-
tamento, com objetivo de mini-
mizar danos maiores no futuro.

Não há dúvidas quanto á
eficácia do início precoce das me-
didas preventivas para as doen-
ças alérgicas, pois o sistema imu-
nológico do feto e do lactante é
capaz de responder a estímulos,
induzindo á sensibilização ao in-
vés de tolerância alergênica.

Importante estudo realizado
no Canadá em famílias com histó-
ria de atopia e asma mostrou a
importância dos seguintes aspec-
tos para redução da prevalência
de asma, até os 10 anos de idade:
medidas preventivas, como profi-
laxia ambiental (poeira domésti-
ca); evitar contato com animais
domésticos e exposição ao tabaco
durante a gestação e durante o
primeiro ano de vida; estímulo ao
aleitamento materno exclusivo
até, pelo menos, o quarto mês de
vida e introdução de alimentos
sólidos após o sexto mês de vida.
Os autores dividiram as famílias
e compararam um grupo contro-
le (sem intervenção) com um gru-
po submetido às orientações.

A prevalência de asma alér-
gica diagnosticada até os 10
anos de idade nos filhos dessas
famílias foi significativamente
menor no grupo sob intervenção.

A hereditariedade e os fato-
res ambientais são os principais
fatores do desenvolvimento das
doenças alérgicas. Até o presente
momento, não há condições para
alterar o genoma das doenças alér-
gicas, ou mesmo de realizar um
mapeamento genético prático para
identificação de pacientes atópi-
cos. Desta forma, torna-se essen-
cial a intervenção sobre as condi-
ções ambientais e pessoais para
prevenção. Acredita-se que, quan-
to mais recente for à atuação jun-
to ao paciente e sua família, evi-
tando a sensibilização e a exposi-
ção aos fatores ambientais, mai-
or a eficácia na alteração do cur-
so da doença alérgica e na causa
de injúrias maiores às crianças.

Importante fator positivo no
controle das doenças alérgicas e
prevenção secundária das mesmas
é a intervenção precoce dos médi-
cos Pediatras, dos médicos do Pro-
grama de Saúde da Família e Pneu-
mologistas Pediátricos... E bom dia.

———
Douglas Alberto Fer-
raz de Campos Filho,
médico pneumologista

Com o fim dos Jogos Olímpicos,
que tudo não volte ao normal
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Rafael Castellani

Na data de 11 de
agosto de 2024,
findou-se mais

uma edição dos Jogos
Olímpicos de verão,
desta vez em solo fran-
cês. Uma linda festa,
com muitos espetácu-
los, cenas de superação,
de dor, de tristeza, de alegria, de
choro (pela derrota e pela vitória).
No entanto, terminada mais uma
edição da maior competição espor-
tiva do planeta, nem tudo é festa!

Sem dúvidas, devemos as
nossas maiores conquistas a
elas. Sim, às mulheres. E não me
refiro, somente, às medalhas
conquistadas. Pela primeira vez
em nossa história, nossa dele-
gação foi composta por mais
atletas do gênero feminino do
que masculino! Foram 163 mu-
lheres, ante 126 homens. Elas, que
representaram cerca de 56% da
nossa delegação, foram respon-
sáveis pelas nossas três medalhas
de ouro e, juntas, por 12 das nos-
sas 20 medalhas conquistadas,
ou seja, 60% (isso sem contar a
participação, determinante, femi-
nina no judô por equipes).

Seria pura festa se, finaliza-
dos os Jogos Olímpicos, elas con-
tinuassem prestigiadas e sendo
respeitadas nas outras esferas da
sociedade. Infelizmente, esse não
é o "nosso normal". As oportuni-
dades - nas empresas, universida-
des, na política e no ESPORTE -,
impregnadas pelo machismo e de-

terminadas por uma
sociedade patriarcal,
são em maior quanti-
dade e qualidade desti-
nadas aos homens. Lu-
temos, com a força e
determinação que nos
mostrou a Beatriz Sou-
za, a subverter essa ló-
gica. Como defende-
mos, o lugar da mulher

é onde ela quiser! Que seja sem-
pre no andar mais alto dos po-
diums esportivos, dos cargos de
chefia nas empresas, na alta cú-
pula da política e por aí vai.

Se a presença e os resultados
esportivos obtidos pelas mulheres
nos Jogos Olímpicos de Paris já
são motivos de muito orgulho para
nós, esse feito ganha proporção
ainda maior se destacarmos que-
três das quatro medalhistas de
ouro em Paris (considerando a
dupla no vôlei de praia), dentre elas
a maior medalhista brasileira da
história, além de mulheres, são ne-
gras! Ou seja, sofrem duplamente
(e não só): pelo machismo e pelo
racismo. Se as oportunidades e con-
dições de vida das mulheres são in-
feriores às dos homens, essa reali-
dade torna-seainda pior se forem
mulheres negras. Findados os Jo-
gos Olímpicos de Paris, que as mu-
lheres negras não dependam de
uma medalha olímpica para serem
respeitadas, bem como nos disse a
judoca Rafaela Silva: "a medalha
ajudou para que eu fosse aceita na
sociedade".Vale lembrar que em um
passado remoto, mulheres como
nossas medalhistas olímpicas, po-

deriam, para o nosso ex-presiden-
te e grande parte dos seus segui-
dores, serem medidas por arroba.

Ser aceita e respeitada pela
sociedade é tarefa difícil, também,
se trouxermos à tona as questões
de gênero. Como pudemos cons-
tatar nesta edição dos Jogos Olím-
picos, a desinformação (com pro-
duções e disseminação de inúme-
ras fakes News) e o preconceito que
envolveu a atleta argelina, Imane
Khelif,chegou ao ponto de ela ter
que implorar publicamente para
pararem de atacá-la einsultá-
la."Isso pode destruir a vida das
pessoas", disse ela. No entanto,
pela importância desta discussão
e por não ser este texto o espaço
mais apropriado para discorrer
com profundidade sobre esse
assunto, prefiro que busquemos
essas reflexões em algum dos
inúmeros textos que já foram
publicados por especialistas.

Por fim, gostaria de destacar
outro ponto, com o qual possuo
mais propriedade para discursar:
A saúde mental e o papel da psi-
cologia esportiva. Novamente
coube a elas, mulheres, negras,
dar maior visibilidade e impor-
tância ao tema da saúde mental.
Simone Billes, Rafaela Silva e a
Rebeca Andrade, dentre outras,
trouxeram à tona o tema gerando
debates e reflexões por parte da
mídia esportiva. Entretanto, espe-
ro que, mais uma vez findada uma
edição dos Jogos Olímpicos, esse
tema não caia no esquecimento.

Depressão, ansiedade, pâni-

co, medo, insegurança, estresse,
dentre outras situações de sofri-
mento psíquico, não fazem parte
da vida dos atletassomente no
decorrer dessas semanas nas
quais ocorrem os Jogos Olímpi-
cos. A pressão, interna e exter-
na, enfrentada pelas atletas as
acompanha não só durante a
competição, mas em cada treino,
em cada lesão, em cada cobran-
ça, cada perda de patrocínio etc.

Que, ao retornarem para suas
casas e seus clubes, todos os atle-
tas, olímpicos e não olímpicos, se-
jam acolhidos, escutados e ampa-
rados no que se refere à saúde men-
tal. Que os clubes e confederações
esportivas tenham, todas elas, pro-
fissionais especialistas para lida-
rem, junto aos atletas e como par-
te das comissões técnicas, com
questões de ordem emocional.

Conhecem alguma equipe es-
portiva de alto nível que não te-
nha um médico e/ou fisioterapeu-
ta para lideram com a saúde físi-
ca dos atletas? Ou um treinador
e/ou preparador físico para lidar
com o ganho de performance téc-
nica e fisicamente, respectivamen-
te? Se sim, são exceções. Portan-
to, espero insistentemente (afinal,
após toda grande competição es-
portiva eu e muitos colegas repe-
timos isso) que, finalizada mais
uma edição dos Jogos Olímpicos,
psicólogos/terapeutas e profissi-
onais da psicologia esportiva(e a
separação proposital é para des-
tacar a necessidade de dois pro-
fissionais distintos nas equipes)
não sejam novamente lembrados
e valorizados somente à época de
um megaevento esportivo. Que a
psicologia esportiva e a saúde
mental continuem merecendo a
devida atenção, importância e es-
paço na vida das pessoas, não só
de atletas olímpicos, daqui em di-
ante. Que, com o fim dos Jogos Olím-
picos, tudo não volte ao normal!

———
Rafael Castellani, profes-
sor de Educação Física
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Paulo Soares, presidente do Caphiv
(Centro de Apoio ao HIV/Aids e Heptatites Virais)

Recentemente, fui chama-
do de "altruísta" e, con-
 fesso, a princípio não sa-

bia o que o termo significava. Ao
buscar entender, descobri que
ser altruísta é muito mais do
que ajudar ao próximo - é uma
postura de vida. E, ao compre-
ender o que estava por trás des-
sa palavra, me senti lisonjeado
por ser visto dessa maneira.

Mas, afinal, o que é ser altru-
ísta? Altruísmo é o princípio de
agir em benefício dos outros,
muitas vezes colocando as neces-
sidades alheias à frente das pró-
prias. Uma pessoa altruísta é aque-
la que age com genuína compai-
xão, movida pelo desejo de con-
tribuir para o bem-estar de ou-
tros, sem esperar nada em troca.
Entre as características de uma
pessoa altruísta estão a empatia,
a generosidade, e a capacidade de
se sacrificar pelo bem comum.

O altruísmo, no entanto, não
é uma qualidade inata que algu-
mas pessoas simplesmente têm e
outras não. Ele pode ser cultiva-
do. Tornar-se altruísta requer
uma mudança de perspectiva,
onde o "eu" dá lugar ao "nós".
Essa mudança começa com pe-
quenas ações: ouvir alguém com
atenção, dedicar tempo ao vo-
luntariado, ou mesmo fazer um
esforço consciente para entender
as dificuldades enfrentadas por
outras pessoas. O altruísmo
também pode ser visto como
uma prática contínua de au-
toconhecimento, onde identifi-
camos e enfrentamos nossos pró-
prios preconceitos e egoísmos.

Ações que refletem altruís-
mo vão desde pequenos gestos,
como ajudar um vizinho com
suas compras, até grandes atos
de sacrifício pessoal. É essa dis-
posição de servir que define o
verdadeiro altruísmo. Contu-
do, o altruísmo não deve ser
confundido com a negação to-
tal das próprias necessidades-é
possível ser altruísta e, ao mes-
mo tempo, cuidar de si mesmo.

Altruísmo: umAltruísmo: umAltruísmo: umAltruísmo: umAltruísmo: um
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É interessante observar
como o altruísmo é visto por di-
ferentes culturas. Em muitas tra-
dições orientais, como o budis-
mo, o altruísmo é considerado
uma virtude essencial, um cami-
nho para a iluminação. No cris-
tianismo, ele é manifestado atra-
vés do conceito de caridade,
onde o amor ao próximo é um
mandamento fundamental. Já
em culturas indígenas, o altru-
ísmo é frequentemente integra-
do ao conceito de comunidade,
onde o bem-estar coletivo supe-
ra as necessidades individuais.

Ao refletir sobre essas di-
versas perspectivas culturais,
fica claro que o altruísmo é uma
virtude universalmente valori-
zada, apesar de suas expressões
variarem de acordo com o con-
texto. Ele é, em essência, um ato
de amor, respeito e responsabi-
lidade para com os outros.

Para mim, ser chamado de
altruísta foi um reconhecimento
de algo que, até então, fazia par-
te da minha vida de maneira in-
tuitiva, mas sem que eu o rotu-
lasse assim. Como presidente do
Caphiv, dedico-me diariamente
a ações que buscam melhorar a
vida de pessoas em situações
vulneráveis. E, ao ser reconheci-
do por isso, reforço o compro-
misso de continuar trilhando
esse caminho. Porque, no fim, ser
altruísta é isso: escolher, todos
os dias, fazer o bem, independen-
temente das circunstâncias.
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Divulgação

Maria da Penha: a demora da Justiça
e a real necessidade de mudança
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lência doméstica no
Brasil e, paradoxalmen-
te, um exemplo emble-
mático da lentidão e da
ineficácia da nossa Jus-
tiça em responder à vi-
olência de gênero. O pe-
dido de desculpas, por-
tanto, que deveria ter
sido feito há muitos
anos, é, sem dúvida,

um avanço, mas não pode ser vis-
to como suficiente para apagar o
sofrimento e a omissão que mar-
caram a trajetória dessa mulher.

Ao mesmo tempo, o gesto sim-
bólico do ministro Barroso repre-
senta, ainda que de forma tardia,
um marco na história da Justiça
brasileira. É um sinal de que, mes-
mo em um ritmo lento, as institui-
ções começam a reconhecer suas
falhas e a se comprometer com um
futuro mais justo e equitativo para
as mulheres. Trata-se de um ca-
minho que ainda precisa ser mui-
to pavimentado e que certamente
pode e deve ser acompanhado de
perto por todas as lideranças.

Nesse sentido, a presença da
ministra das Mulheres, Cida
Gonçalves, na ocasião em que
Barroso pediu desculpas à Ma-
ria da Penha, bem como suas pa-
lavras de apoio reforçam a ne-
cessidade de se continuar pres-
sionando por mudanças concre-
tas. As desculpas públicas, em-
bora importantes, precisam ser
acompanhadas de ações efetivas

que garantam que a justiça não
tarde mais para as mulheres que
sofrem violência em nosso país.

Assim, apesar da crítica ao
tempo decorrido, é fundamental
enxergar nesse pedido de descul-
pas um passo, ainda que pequeno,
na direção certa. Que esse gesto
simbólico acenda uma chama de
esperança de que estamos cami-
nhando, ainda que de forma len-
ta, rumo a um Brasil onde a justi-
ça seja mais rápida, eficiente e jus-
ta para todas as mulheres.

Os números nacionais assus-
tam e comprovam a urgência e
necessidade de campanhas de
conscientização que possam de
fato provocar a mudança que pre-
cisamos. De acordo com o 18º
Anuário Brasileiro de Segurança
Pública, em 2023, 1.467 mulheres
morreram vítimas de feminicídio,
número recorde desde 2015,
quando a lei que tipifica o crime
foi sancionada. No período, as
agressões decorrentes de violên-
cia doméstica tiveram aumento de
9,8%, e totalizaram 258.941 casos.

O documento ainda registra
alta de 7,2% nas tentativas de
feminicídio (2.797 vítimas) e nas
tentativas de homicídio contra
mulheres, uma alta de 9,2%,
com 8.372 casos. Registros de
ameaças, perseguição/stalking,
violência psicológica e estupro
também apresentaram aumen-
to nos índices no ano de 2023.

Diante desses números
preocupantes, é de se reforçar
a importância deste mês carac-
terizado como Agosto Lilás, e
que simboliza a conscientização
pelo fim da violência contra as
mulheres. A data tem como ob-
jetivo dar visibilidade ao tema
e ampliar a divulgação sobre os
direitos das mulheres em situa-
ção de violência, além dos servi-
ços especializados para acolhi-
mento, orientação e denúncia.

É preciso unir forças num
engajamento coletivo. Trata-se
de um problema que envolve a
sociedade como um todo. A
luta é grande e continua. Por
isso, o reconhecimento da fa-
lha e o pedido de desculpas por
parte do Poder Judiciário deve
ser apenas o início de uma mu-
dança necessária e urgente.

———
Mayra Vieira Dias, ad-
vogada, sócia do escri-
tório Calazans & Vieira
Dias Advogados e ati-
vista no combate à vio-
lência contra a mulher
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José Renato Nalini

Toda cidade do
mundo precisa
ter o seu vivei-

ro de mudas. Aquela
que não tiver, precisa
contar com a legítima
exigência da popula-
ção para que a autori-
dade municipal provi-
dencie a criação e implementação.

Na verdade, seria necessá-
rio que existissem vários vivei-
ros. Algo correspondente às
emergências climáticas, que só
podem ser enfrentadas median-
te o plantio de inúmeras árvo-
res, em todos os espaços que res-
taram. Sim, em algumas cida-
des, a volúpia da ocupação com
cimento e concreto de todos os
espaços, a ausência de cobertu-
ra vegetal é uma doença que

agrava os efeitos das
mudanças climáticas.

Em vários municí-
pios, verdadeiros heróis
mantêm, por sua conta,
viveiros particulares.
São os amantes da flora
que, por tabela, se tor-
nam também amigos da
fauna silvestre. Muitos
animais dependem das

árvores e do que elas produzem.
Um viveiro serve para multi-

plicar as mudas, de maneira a
propiciar a renovação da cober-
tura vegetal da cidade. Mas serve
também para a educação ambi-
ental. Os responsáveis são os ver-
dadeiros professores ecológicos,
que ensinam como e onde plan-
tar, além de explicar a espécie da
planta e suas características.

Um bom viveiro será também
a escola de produção e seleção de

sementes. Estas que, em geral, são
perdidas porque as árvores das
vias públicas nem sempre têm um
trabalho de coleta. As sementes
são varridas e jogadas aos lixões
ou aterros sanitários. Quando po-
deriam germinar e tornar mais
verde e mais bonita a paisagem,
sem falar nos trabalhos ecossistê-
micos prestados pelas árvores.

Quando uma cidade possui
um viveiro, este precisa ser visita-
do por todos os munícipes. Pelas
escolas, para mostrar às crianças
a importância do cultivo de espé-
cies, principalmente as nativas da

Mata Atlântica, o nosso bioma.
Pelos que já cultivam plantas em
seus jardins, hortas e pomares,
verdadeiras instituições que desa-
pareceram nas cidades sem alma,
porém subsistem nos municípios
que souberam preservar suas me-
lhores características. Estes "ami-
gos da flora" já são convertidos.
Podem ajudar a disseminar a
consciência ambiental para mais
evangelizadores da natureza.

E então? Convencido de
que um viveiro é essencial?
Melhor ainda se forem vários.
Afinal, quantos viveiros de
mudas a sua cidade possui?

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo
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Gregório José

OBrasil sempre
foi um país de
contrastes, mas

os números revelados
recentemente pelo levan-
tamento do Fundo das
Nações Unidas para a
Infância (Unicef) e pelo
Fórum Brasileiro de Se-
gurança Pública (FBSP) nos mos-
tram uma face sombria da nossa
sociedade. Entre 2021 e 2023, 5 mil
crianças e adolescentes brasileiros
foram brutalmente assassinados,
uma média de quase 14 vidas inter-
rompidas a cada dia. São números
que deveriam nos envergonhar e,
mais do que isso, nos mobilizar.

Apesar de uma leve redução em
comparação com o período de 2016
a 2020, a realidade é que a violência
letal contra nossos jovens continua
assustadoramente alta. E, como se
não bastasse, esses dados escanca-
ram uma ferida racial que teima-
mos em ignorar: 82,9% das vítimas

são pretos ou pardos.
Em termos claros, ser jo-
vem e negro no Brasil é
quase como carregar um
alvo nas costas. A chan-
ce de um adolescente
negro ser assassinado é
três vezes e meia maior
que a de um jovem
branco. São dados que
gritam por justiça.

E não é apenas a violência le-
tal que assola nossas crianças e
adolescentes. A violência sexual,
cujos números também foram le-
vantados, revela uma realidade
ainda mais macabra: em 2023, fo-
ram registrados 165 mil casos de
abuso sexual contra menores. Uma
criança é violentada sexualmente
a cada oito minutos no Brasil, e o
avanço desse tipo de crime, especi-
almente entre os mais jovens, é
alarmante. E aqui, novamente, o
lar - o lugar onde essas crianças
deveriam estar seguras - se mostra
um cenário de horror, com 67% dos
casos acontecendo dentro de casa.

E o que dizer da letalidade
policial? Em 2023, quase 19% das
mortes violentas de crianças e
adolescentes ocorreram duran-
te intervenções policiais. É inad-
missível que forças de seguran-
ça, que deveriam proteger, aca-
bem sendo responsáveis por uma
fatia significativa dessa tragédia.
É um dado que clama por uma
política de controle de uso da
força mais rigorosa e eficaz.

Esses números, por si só, já
são devastadores. Mas o que mais
nos assombra é o que não está
nos números. Esses dados, obti-
dos a partir de boletins de ocor-
rência, representam apenas uma

parte do problema. A subnotifi-
cação é uma realidade, e os casos
que não chegam às autoridades
podem esconder uma dimensão
ainda mais aterradora da violên-
cia que nossos jovens enfrentam.

É mais que urgente que co-
loquemos essa questão no cen-
tro do debate público. Não po-
demos continuar varrendo esses
números para debaixo do tape-
te, como se fossem apenas esta-
tísticas frias. São vidas de crian-
ças e adolescentes, são futuros
interrompidos por uma violên-
cia que não podemos aceitar
como parte do cotidiano. Falar
sobre isso, denunciar e exigir
mudanças não é apenas neces-
sário - é nossa obrigação moral.

O Brasil  precisa acordar
para  essa  rea l idade  antes
que mais vidas sejam perdi-
das,  e  antes que percamos,
de vez, a nossa humanidade.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo

Mayra Vieira Dias

No último dia 7
de agosto, o pre-
sidente do Su-

premo Tribunal Fede-
ral (STF) e do Conselho
Nacional de Justiça
(CNJ), ministro Luís
Roberto Barroso, em
nome do Poder Judici-
ário, fez um pedido de desculpas à
ativista Maria da Penha pela de-
mora e por falhas da justiça brasi-
leira na análise do seu caso de vi-
olência doméstica. Não por coinci-
dência, o pedido aconteceu exata-
mente na data em que a Lei Maria
da Penha completa 18 anos em vi-
gor, criada justamente para coibir
e dar punição a quem pratica atos
de violência contra a mulher.

Ainda que o pedido formal
de perdão de Barroso à biofarma-
cêutica Maria da Penha tenha a
sua nobreza e relevância, há que
se destacar que ele chega com um
atraso de 23 anos que não pode
ser ignorado. A justiça brasileira,
ao reconhecer sua falha históri-
ca, assume a culpa por um erro
grave que perdurou por mais de
duas décadas. Maria da Penha,
uma mulher que teve sua vida
marcada por um ciclo de violên-
cia brutal e uma busca incansável
por justiça, merecia há muito tem-
po esse reconhecimento público.

O caso de Maria da Penha é
um símbolo de luta contra a vio-
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Sindicato discute a Campanha
Nacional, com mobilização hoje
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Prefeitura inicia serviços para
a pavimentação em concreto
Via será atendida com novo pavimento da avenida Investigador
Lucídio Leite até a saída para a rodovia Geraldo de Barros (SP-304)

As obras estão concentradas no trecho da rotatória da ponte
do Cachão até a rotatória da rua Claudelis Aparecida Nolasco
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A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Semuttran (Secreta-
ria Municipal de Mobilidade Ur-
bana, Trânsito e Transportes),
iniciou nesta semana os primei-
ros serviços para pavimentação
em concreto na avenida Cristó-
vão Colombo, no bairro Algodo-
al. As obras estão concentradas
no trecho da rotatória da ponte
do Cachão até a rotatória da rua
Claudelis Aparecida Nolasco e, por
isso, a avenida tem interdição to-
tal no sentido rodovia Geraldo de
Barros (SP-304); a faixa oposta
está com trânsito compartilhado.

A equipe executa terraplena-
gem no trecho, como forma de pre-
parar o solo para a aplicação do
concreto. As obras integram o lote
1 do pacote de recuperação dos pa-
vimentos das vias que estão dani-
ficados – somente esta etapa vai
atender cerca de 45km da malha
viária no município, entre ruas e
avenidas, que têm fluxo intenso de

trânsito, incluindo veículos pesa-
dos. A via será atendida com o novo
pavimento no trecho que compre-
ende da avenida Investigador Lu-
cídio Leite até a saída para a rodo-
via Geraldo de Barros (SP-304).

O pavimento de concreto é
vantajoso porque tem alta durabi-
lidade, já que o PUC (Pavimento
Urbano em Concreto) tem garan-
tia de, no mínimo, 20 anos contra
danos causados pelos impactos no
pavimento, tornando-se uma alter-
nativa durável, com vida útil pro-
longada, econômica e eficiente.

Além da maior durabilida-
de, o pavimento em concreto di-
minui o custo com manutenção
de veículos e a possibilidade de
ocorrência de acidentes, agiliza
o trânsito e diminui a poluição,
pois não deforma quando há ace-
leração, frenagem e provas de car-
gas dos veículos, além de necessi-
tar menor interferência de manu-
tenção preventiva e corretiva.

Na terça-feira (13), foi realiza-
da no Sindicato dos Bancários de
Piracicaba e Região (SindBan), reu-
nião plenária para discutir os ru-
mos da Campanha Nacional dos
Bancários e apresentar os informes
sobre outros assuntos, como as fes-
tividades de 65 anos do SindBan.
A presidente em exercício do Sind-
Ban, Angela Savian, ressaltou que
os o Comando Nacional dos Ban-
cários está há dois meses negoci-
ando as cláusulas sociais e econô-
micas e, até agora, os bancos não
apresentaram uma proposta obje-
tiva para o Comando Nacional dos
Bancários”, explica Savian.

Sobre as negociações do Ban-
co do Brasil (BB), o diretor do Sin-
dBan, Paschoal Verga Júnior, re-
latou: “Passamos quase três meses
elaborando a pauta de reivindica-
ções e, depois de entregarmos a
minuta aos banqueiros, já estamos
há dois meses negociando as cláu-
sulas sem recebermos qualquer re-
torno. Sabemos que os lucros dos
bancos são concretos. E, eles tam-
bém negam os dados sobre ques-
tões de saúde, sendo que a Confe-
deração Nacional dos Trabalhado-
res do Ramo Financeiro (Contraf)
encomendou um estudo sobre o
adoecimento dos bancários à Uni-
versidade de Brasília (UNB), e te-
mos dados que comprovam que o
trabalho cotidiano está adoecen-
do os bancários”, explica Verga.

Paschoal observa ainda
que, espera que, “em breve haja
um retorno sobre as negocia-
ções, para que possamos infor-
mar as novidades a todos os fun-
cionários do BB”, diz o diretor.

O diretor do SindBan, Marce-
lo Abrahão, observou que, “o Itaú
teve um aumento de 162% em sua
receita, o que equivale a adquirir
um novo Itaú a cada quatro anos.
O lucro líquido do banco até junho
de 2024 alcançou 19 bilhões de re-
ais, um crescimento de 15,5% em

Plenária foi realizada na terça (13), presidida por Ângela Savian
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relação ao mesmo período de 2023.
Em 2024, o banco fechou 157 uni-
dades no país, o que sugere a pos-
sibilidade de conceder um reajus-
te que atenda às demandas da
categoria”. Marcelo ressaltou que
as conquistas dos bancários são
fruto de muita luta, tanto dos
atuais quanto dos antigos profis-
sionais da área, incluindo aqueles
que já faleceram e ajudaram a ga-
rantir muitos dos direitos atuais.

Sobre a Campanha Nacional
dos Bancários 2024, o bancário
José Antonio Fernandes Paiva,
alerta que, “estamos em um mo-
mento de nos atentarmos que não
haverá medida que garanta o rea-
juste automático, a ultratividade
não foi mantida, ou seja, se até o
sábado (31), não for firmado um
novo acordo, os bancos não são
obrigados a pagar pelas conquis-
tas da convenção coletiva de tra-
balho, como PLR, cesta básica, vale
alimentação e outros benefícios
que não estão garantidos em lei.
Paiva adverte que, “caso o novo
Acordo Coletivo de Trabalho não
seja assinado, algo que já deveria
ter sido feito, a data-base poderá
ser extinta até que o novo acordo
seja formalizado”, declara Paiva.

DIA NACIONAL DE LUTA
– Diante do cenário de incertezas
e com retorno bastante rasos, o
Comando Nacional dos Bancári-
os definiu que nesta quinta (15), a
partir das 8h30 seja realizada uma
mobilização pela categoria, as
ações devem ser coordenadas pe-
los dirigentes sindicais a fim de
conscientizar e mobilizar todos os
bancários, bancários e a socieda-
de para o valor do trabalho da ca-
tegoria e para a urgência em apre-
sentar uma proposta objetiva para
a categoria. O Sindicato dos Ban-
cários de Piracicaba e Região (Sind-
Ban), iniciará a mobilização nesta
quinta (15), a partir das 8h30 pe-
las agências do centro da cidade.

Para atrair novos alunos e ofe-
recer descontos nas mensalidades,
o Elite Rede de Ensino, maior rede
de educação básica do Brasil, reali-
za sua segunda Prova de Bolsa em
todas as unidades espalhadas pelo
país. A prova acontece dia 31 de
agosto, e os candidatos podem
conquistar bolsas com descontos
de 5% até 90% na instituição.

Por meio da Prova de Bolsa,
os estudantes realizam uma pro-
va com 25 questões (de Língua
Portuguesa e Matemática) e in-
gressam nas turmas do Ensino
Fundamental Anos Finais até o
Ensino Médio. Além disso, os es-
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Rede de ensino realiza
exame de bolsas

tudantes do 3º ao 5º ano do Ensi-
no Fundamental Anos Iniciais
podem fazer uma prova diagnós-
tica com 16 questões (de Língua
Portuguesa e Matemática), tam-
bém com o objetivo de ingressar
na instituição. Já os interessados
na Educação Infantil e no 1º e 2º
anos dos Anos Iniciais, não há a
realização de provas quantitativas,
mas uma vivência com atividades
lúdicas adequadas à faixa etária.

As inscrições para a Prova de
Bolsa estão abertas e podem ser
feitas pela internet, através do site
oficial (www.ensinoelite.com.br),
ou diretamente na unidade.

A luta pelos direitos das mu-
lheres tem sido uma jornada lon-
ga e desafiadora, marcada por
conquistas significativas e desafi-
os contínuos. No Brasil, essa bata-
lha por igualdade e justiça se refle-
te em diversos aspectos da socie-
dade, incluindo no ambiente de tra-
balho, como na construção civil.

Ramalho da Construção,
presidente licenciado do Sindica-
to dos Trabalhadores da Cons-
trução Civil de São Paulo (Sintra-
con-SP),  enfatiza que a conquis-
ta dos direitos das mulheres é um
marco essencial na história da
justiça social. Um dos principais
instrumentos dessa luta no Bra-
sil é a Lei Maria da Penha, consi-
derada uma das mais avançadas
legislações de proteção à mulher
no mundo. Criada para coibir a
violência doméstica e familiar
contra a mulher, essa lei se tornou
um símbolo da resistência contra
a violência de gênero, fornecen-
do uma estrutura legal robusta
para a proteção das mulheres.

A Lei Maria da Penha (Lei nº
11.340/2006) não apenas define as
formas de violência (física, psicoló-
gica, sexual, patrimonial e moral),
mas também estabelece mecanis-
mos para a prevenção e punição
desses atos, além de criar medi-
das de assistência às vítimas. Ela
representou uma revolução na
maneira como a sociedade brasi-
leira e o sistema de justiça enca-
ravam a violência contra a mu-
lher, proporcionando um ampa-
ro legal que antes era inexistente.
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Ramalho da Construção fala sobre os direitos
das mulheres na sociedade e na construção civil

Ramalho da Construção, presidente licenciado do Sindicato dos
Trabalhadores da Construção Civil de São Paulo (Sintracon-SP) 
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Ramalho comenta que histo-
ricamente, a construção civil foi
um ambiente dominado por ho-
mens, onde a presença feminina
era rara e, muitas vezes, vista com
preconceito. No entanto, essa rea-
lidade tem mudado gradualmen-
te, com um aumento na participa-
ção das mulheres nesse setor.
Apesar do progresso, ainda há
muitos desafios a serem supera-
dos, como a discriminação de gê-
nero, as desigualdades salariais e
a falta de oportunidades iguais.

As mulheres na construção
civil têm direitos garantidos por
lei, como o direito à igualdade
salarial e de condições de traba-
lho, além do acesso a ambientes
de trabalho seguros e livres de
assédio. A Consolidação das Leis
do Trabalho (CLT) e outras le-
gislações específicas asseguram
que as mulheres devem ser tra-
tadas com equidade em relação
aos homens, tendo as mesmas
oportunidades de crescimento e
desenvolvimento profissional.

Ramalho tem desempenha-
do um papel fundamental na
promoção dos direitos das mu-
lheres no setor da construção
civil, tendo sido um defensor ati-
vo da igualdade de gênero e da
inclusão das mulheres no mer-
cado de trabalho da construção.

“Sob minha liderança, o Sin-
traconimplementou diversas inici-
ativas para melhorar as condições
de trabalho para as mulheres, in-
cluindo campanhas contra o assé-
dio sexual no ambiente de traba-

lho, programas de formação e ca-
pacitação específicos para mulhe-
res e a promoção de uma cultura
de respeito e inclusão nas obras.
Essas ações têm sido fundamen-
tais para garantir que as mulhe-
res se sintam seguras e valoriza-
das no ambiente de trabalho, en-
corajando mais mulheres a ingres-
sarem e permanecerem na constru-
ção civil” explica o líder sindical.

Para Ramalho, o momento
político mais democrático permi-
te intensificar os debates, as ações
por igualdade de salário e de di-
reitos na sociedade e as lutas con-
tra a violência e os preconceitos
contra a mulher.”Em 1998, no-
meei Maria Divina, a primeira
mulher diretora de base do Sin-
tracon, hoje temos mais duas

mulheres na direção Sueli Ramos
de Lira e Josileide Neri” , conta ele.

Os direitos das mulheres,
tanto na sociedade em geral
quanto na construção civil, têm
avançado significativamente,
mas ainda há muito a ser feito.
A Lei Maria da Penha continua
sendo um pilar crucial na luta
contra a violência de gênero

Lideres como Ramalho da
Construção desempenham um
papel vital na promoção da
igualdade de oportunidades e
no combate à discriminação no
ambiente de trabalho.A cons-
trução de um futuro mais igua-
litário depende de esforços con-
tínuos e da conscientização de
toda a sociedade sobre a impor-
tância dos direitos das mulheres.
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Dez bairros recebem o arrastão no sábado
As equipes do Plano Munici-

pal de Combate ao Aedes (PMCA)
– vinculado ao Centro de Con-
trole de Zoonoses (CCZ), da Se-
cretaria Municipal de Saúde –
vão realizar mais um Arrastão da
Dengue no próximo sábado (17),
das 8h às 14h. A ação estará na
região do Vila Sônia passando
pelos bairros Jardim dos Mana-
cás, Jardim São Luiz, Parque Bela
Vista, Jardim Nossa Senhora das
Graças, Loteamento Humberto
Venturini, Jardim Maria Helena,
Jardim Três Marias e Parque Or-
landa I, II e III, com ponto de en-
contro no Varejão Municipal do
Vila Sônia, à rua Peixoto Gomide
(em frente ao terminal de ônibus).

No último sábado (10), as
equipes do PMCA retiraram 2,5 to-
neladas de inservíveis em ação que
esteve nos bairros Parque Concei-
ção, Residencial Cambuy, Vila In-
dustrial, Altos do Piracicaba, Jar-
dim Piedade, Jardim Rodun e Co-

hab Bandeirante. O objetivo dos
arrastões é o combate ao mosqui-
to Aedes aegypti, transmissor da
dengue, zika, chikungunya e fe-
bre amarela urbana. A programa-
ção está sujeita a alterações.

De acordo com a Vigilância
Epidemiológica (VE), de 01/01 a
13/08 de 2024 foram registradas
61.392 notificações para a dengue
com 29.839 casos positivos e 13
óbitos. No mesmo período de 2023,
foram 12.654 notificações, 2.897
casos confirmados e três óbitos. Em
2022, foram 6.539 notificações,
1.407 confirmações e um óbito.

Para denunciar imóveis
abandonados ou locais que te-
nham possíveis criadouros da den-
gue bastar registrar solicitação no
SIP 156 e outras orientações no
PMCA pelo telefone (19) 3427-3351.

VACINAÇÃO – A aplicação
da vacina contra a dengue em cri-
anças e adolescentes na faixa etá-
ria entre 10 e 14 anos segue em Pi-

racicaba. Para receber o imunizan-
te é necessário apresentar docu-
mento de identificação com foto,
Cartão Pira Cidadão ou Cartão
Nacional do SUS. A imunização
acontece em todas as unidades de
saúde da cidade, de segunda a sex-

ta-feira, nas UBSs das 8h às 15h
(exceto UBS Paulista – antigo
Crab) e USFs (Unidades de Saúde
da Família), das 8h às 16h. A imu-
nização é composta por duas do-
ses, ou seja, uma agora e outra
com um intervalo de três meses.

Arrastão da dengue passará por dez bairros
na região do Vila Sônia no sábado, 17-08
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Alunos visitam as obras
do Salão de Belas Artes
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Saúde segue com monitoramento
vacinal para sarampo e polio
Equipes da SMS já passaram pelos bairros rurais e terminam nesta
semana as ações nas mais de 70 unidades de saúde de Piracicaba
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Equipes de saúde fazem visita em horário alternativo para falar
com pais e mães sobre a vacinação contra sarampo e polio

Para avaliar a situação vaci-
nal para sarampo e poliomielite em
crianças com idade entre seis me-
ses e menores de 5 anos de idade, a
Secretaria Municipal de Saúde se-
gue com o Monitoramento das Es-
tratégias de Vacinação (MEV) em
famílias atendidas pelas Unidades
de Saúde da Família (USF) e Uni-
dades Básicas de Saúde (UBS) de
Piracicaba. Iniciada em 03/08, a
ação já percorreu os bairros ru-
rais da cidade e permanece nas
USFs, sempre entre 16h30 e 20h.

Ao final de mais um dia de
atendimento na USF Bosques do
Lenheiro 1, a equipe – formada
por Beatriz Helena Viduani So-
pran, enfermeira responsável
pela USF, Tauara de Freitas
Pantel, auxiliar de enfermagem,
e Cristiane da Silva Bueno, agen-
te comunitária de saúde –, pre-
para seus equipamentos para vi-
sitar casas em busca de crianças
menores de cinco anos para veri-
ficação da carteira de vacinação.

Com sua prancheta, Cristi-
ane é quem escolhe as casas. Ao
seu lado, Tauara carrega a cai-
xa térmica com doses das vaci-
nas. Já Beatriz auxilia as ami-
gas de profissão na aplicação
das doses e na conversa com a
população. “Em praticamente
todas as casas temos crianças, por
isso, o trabalho aqui não é tão
complicado”, conta Cristiane.

Raquel Godoy, dona de casa
e responsável pela Laura de 4 anos,
foi a primeira a receber a equipe
do postinho e ficou surpresa com
a visita num horário diferencia-

do. “É muito importante vacinar,
é isso que ajuda a salvar a vida
das crianças e fazer com que elas
cresçam fortes. Agradeço sempre
a visita das equipes do postinho,
pois são elas que não me deixam
esquecer das datas importantes
não só para vacinação, mas tam-
bém para consultas e exames”.

Ao lado das filhas Larissa (2)
e Raissa (9) e do sobrinho Janilton
(11), a dona de casa Leila Mendes
da Silva, 35, aprovou o trabalho de
monitoramento da vacinação das
crianças. “Tem que vacinar, mas
às vezes os pais não conseguem ir
ao posto no horário de rotina por
estarem trabalhando. Os agentes
de saúde vindo aqui, verificando
a caderneta após o horário nor-
mal, facilita a vida da gente. A
Larissa recebeu recentemente a
dose na última campanha e hoje
não vai precisar de outra dose”.

A mãe da pequena Valentina,
de 3 anos, Flávia da Silvia Santos,
21, falou que a filha não gosta das
injeções, porém, está com as vaci-
nas em dia. “Aqui na minha rua
as crianças já são maiorzinhas,
então não foi difícil nos encontrar
para verificação da carteira de va-
cinação. Este trabalho em horário
alternativo, à noite, ajuda, pois
nem sempre estou em casa para
receber o pessoal do posto de saú-
de, mas sempre que posso eu es-
tou lá na unidade”, completou.

A enfermeira responsável
pela USF Bosques do Lenheiro 1
destacou que o Monitoramento
das Estratégias de Vacinação vem
para reforçar e contribuir para o

trabalho diário na USF. “Com o
horário estendido conseguimos
chegar aos responsáveis que tra-
balham e nas crianças que fre-
quentam a creche no horário de
funcionamento da Unidade de
Saúde, oferecendo a oportunida-
de de avaliação das cadernetas
de vacina concomitantemente
com a vacinação das crianças que
estão em atraso vacinal, possibi-
litando o resgate delas. Devido às
baixas coberturas vacinais nos
últimos anos, o Brasil foi classifi-
cado como alto risco para rein-
trodução da poliomielite em
2023 e o sarampo reintroduzi-
do em 2018, doenças essas, até
então, extintas no país. Doen-
ças graves que são preveníveis
com a vacinação, daí a importân-
cia dessa ação, fortalecendo nos-
so trabalho”, afirmou Beatriz.

IMPORTÂNCIA – De
acordo com o Centro de Vigilân-
cia em Saúde de Piracicaba (Ce-
visa), por meio do Departamen-
to de Imunização está percor-
rendo todas as regiões abrangi-
das pelas 74 unidades de saúde
do município, assim, possibili-
tando identificar áreas onde há
concentração de não vacinados.

“O resultado desta ação vai
nos auxiliar na avaliação do risco
de exposição da população às do-
enças imunopreveníveis como a
polio e o sarampo, uma vez que
permitem mapear áreas com bol-
sões de pessoas suscetíveis pela
não vacinação, possibilitando a
implementação de ações corretivas
para elevar as coberturas vacinais
nessas áreas”, apontou Cibele
Melo dos Reis, responsável pelo
Departamento de Imunização.

Os alunos da Rede Munici-
pal de Educação de Piracicaba
estão visitando a Nova Pinacote-
ca Municipal Miguel Dutra, no
Armazém 14A do Engenho Cen-
tral, para uma experiência cultu-
ral enriquecedora. As visitas ti-
veram início em agosto e seguem
até 31 de outubro, e ocorrem se-
manalmente, de terça a sexta-fei-
ra. Ao todo, serão recebidos 1.287
alunos do Ensino Fundamental,
matriculados no integral e com-
plementar, divididos em turmas.

As visitas e atividades de-
senvolvidas têm como objetivo
incentivar a curiosidade, a cria-
tividade, o repertório cultural, o
pensamento crítico, o raciocínio
lógico e a imersão no conheci-
mento da história local, da his-
tória da arte e de suas técnicas.
Conforme destaca a coordenado-
ra do programa ETI Pira (Escola
em Tempo Integral), da Secreta-
ria Municipal de Educação, Elai-
ne Galani Albaladejo: “Nossos
alunos aprendem sobre história,
ciência, arte e cultura de forma
interativa e divertida. É um estí-
mulo ao desenvolvimento de ha-
bilidades sociais e de observação,
exemplificando a cultura como

O objetivo é promover uma experiência cultural
enriquecedora aos alunos da rede municipal
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currículo vivo de nossa cidade.
Esse projeto ajuda na formação
das múltiplas dimensões, com-
petências e habilidades de nos-
sas escolas em tempo integral.”

As visitas incluem as expo-
sições Meu nome? Carmela e as
obras selecionadas do 69º Salão
de Belas Artes de Piracicaba, com
trabalhos de 19 artistas, totali-
zando 46 obras entre pinturas,
desenhos nas técnicas de óleo
sobre tela, nanquim, pastel, es-
culturas e outros materiais.

Aluno da Escola Municipal
Prof.ª Ilda Jenny Stolf Nogueira,
Arthur Léo de Souza, 10 anos,
contou que gosta de ir em mu-
seus, pois tem interesse pelas ar-
tes. “Eu gosto muito de ver escul-
turas, e gosto de pintar”. Algu-
mas das obras o surpreenderam
por serem muito realistas. “Pare-
ce até foto”, comentou. Apesar do
gosto pelas artes, Arthur revelou
que não pretende ser artista no
futuro. “Na verdade, eu quero
ser jogador de futebol. Mas eu
acho muito bonito ver o quanto
as pessoas se esforçam para fa-
zer esses quadros. Isso me inspi-
ra também para ser um jogador
e uma pessoa melhor”, concluiu.

No próximo sábado, dia 17,
tem início a 3ª edição dos Jogos
Metropira, criados com o objetivo
de promover o desenvolvimento de
prática esportiva das cidades que
integram a RMP (Região Metropo-
litana de Piracicaba). Os Jogos
Metropira têm organização da Se-
lam (Secretaria de Esportes, Lazer
e Atividades Motoras), com com-
petições agendadas para os dias
17, 18 e 24 de agosto, em várias
praças esportivas do município de
Piracicaba, abertas ao público.

Em sua terceira edição, os Jo-
gos Metropira contam com a parti-
cipação de oito municípios da RMP:
Águas de São Pedro, Elias Fausto,
Ipeúna, Rio Claro, Rios das Pedras,
Saltinho, Santa Maria da Serra e
Piracicaba, que disputarão meda-
lhas nas modalidades de atletismo,
natação, damas, tênis de mesa,
basquetebol, futsal e voleibol.

As competições serão realiza-
dos nas dependências do Ginásio
do Parque Prezotto, no Ginásio de
Esportes José de Oliveira Garcia
Neto, no Ginásio Municipal de Es-
portes Waldemar Blatkauskas, no

3ª 3ª 3ª 3ª 3ª EDIÇÃOEDIÇÃOEDIÇÃOEDIÇÃOEDIÇÃO

Jogos Metropira terá aberta no sábado (17)

Competição reúne atletas do sub-14 de várias
cidades da Região Metropolitana de Piracicaba
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Ginásio Walter Ferreira da Silva,
no Jaraguá, e na sede do Sesi.

ABERTURA – A abertura
oficial da 3ª edição dos Jogos Me-
tropira está agendada para o pró-
ximo sábado, dia 17, a partir das
8h30, nas dependências do Gi-
násio Municipal de Esportes Wal-
demar Blatkauskas. O evento
contará  com o desfile dos atletas

das oito delegações participantes,
juramento do atleta e o acendi-
mento da tocha olímpica. Na se-
gunda parte da solenidade, o pú-
blico e as delegações presentes
acompanham as performances
das equipes da Selam e da Secre-
taria de Esportes de Saltinho.

PROGRAMAÇÃO – O fut-
sal masculino abre a agenda espor-

tiva no primeiro dia de competições
da 3ª edição dos Jogos Metropira,
no sábado, dia 17/8, a partir das
11h, no Complexo Esportivo Pro-
fessor José Carlos Callado Hebling,
no Parque Prezotto. No mesmo dia,
das 13h30 às 16h30, as competi-
ções de natação movimentam a pis-
cina do Sesi da Vila Industrial.

SERVIÇO
3º Jogos Metropira, dias 17,
18 e 24/8, no Ginásio do Par-
que Prezotto, rua 13 de Abril,
s/nº; Ginásio de Esportes
José de Oliveira Garcia Neto
e Ginásio Municipal de Es-
portes Waldemar Blatkau-
skas, rua 13 de Maio, s/nº,
Bairro Alto, e Sesi/Piracicaba,
avenida Luiz Ralph Benatti,
600, na Vila Industrial, Giná-
sio Walter Ferreira da Silva,
avenida Abel Pereira com
avenida Madre Maria Teodo-
ra. Mais informações (19)
3403.2648. Confira o link
para verificar a tabela com-
pleta dos Jogos Metropira:
bit.ly/jogosmetropira. A entra-
da é gratuita ao público para
acompanhar as partidas.

SSSSSEMOZELEMOZELEMOZELEMOZELEMOZEL

Trinta vias receberam serviços de tapa-buraco na última semana
A Prefeitura de Piracicaba,

por meio da Secretaria Municipal
de Obras e Zeladoria (Semozel),
executou serviços de tapa-bura-
co na última semana, de 05 e 09/
08, em 30 vias do município, en-
tre avenidas, ruas, travessas e
rodovias. Ao todo, as equipes per-
correram 14 bairros. Por meio da
operação Tapa-buraco, a Semozel
atende solicitações via SIP (Ser-
viço de Informações à População)
– 156 e vereadores, além das ne-
cessidades que as equipes verifi-
cam nas vias que percorrem.

As equipes priorizam regiões
estratégicas de mais urgência, como
avenidas com fluxo intenso, e ne-
cessidades pontuais. Os serviços
são executados com medição da
massa aplicada por m² e padroni-
zação, realizando requadramento
ao redor do buraco, preenchendo
com bica corrida (conjunto de pe-

dra britada, pedrisco e pó-de-pe-
dra) e finalizando com a massa
asfáltica, nos buracos que precisem
de intervenção mais profunda.

BAIRROS E VIAS ATEN-
DIDAS: ÁGUA BRANCA: rua
Antonio Bombo; Altos da Pom-
peia: rua Arduce Honório de
Aguiar; Cecap: avenid Romeu
Italo Ripoli; Glebas Califórnia:
rua Manaus; Ipanema: rua Car-
los Coxa e rua Vitor Pexe; Jara-
guá: rua Porto Feliz e rua Pro-
fessor Raul Duarte; Jardim Pla-
nalto: rua Estér Weiser e rua
Hercolino Mônaco; Jardim São
Francisco: rua Cristiano Mathi-
ensen; Jardim São Jorge: rua He-
lly de Campos Melges; Jardim Vi-
tória: rua Antonio Lico; Javary I:
rua Açaí, rua José Alves Tobias e
rua Luiz Delfini; Nova Piracicaba:
rua Dr. Celso Galdino Fraga e rua
Luther King; Santa Teresinha: rua

Delfim Moreira, avenida Euclides
de Figueiredo, rua Acácio de Al-
meida Leme, rua Altino Arantes,
rua Cosmópolis, rua Dino Bueno,

rua João Zem, rua José Linhares,
rua Luis Correa, rua Macatuba;
e Unileste: rua Eugênio Losso e
rua João Franco de Oliveira.

Divulgação

Unileste foi um dos 14 bairros que receberam
serviços de tapa-buraco na última semana

Na tarde de terça-feira (13), o
presidente do Conselho Mu-
nicipal de Saúde, Paulo Soa-
res, esteve na sede do con-
selho onde conduziu uma sé-
rie de despachos administra-
tivos. Durante a sessão, assi-
nou documentos destinados
à Secretaria de Saúde, nos
quais solicitou informações
detalhadas sobre demandas
específicas do município, re-
fletindo o compromisso em
acompanhar e fiscalizar as
ações voltadas à saúde públi-
ca. Entre os documentos as-
sinados, destaca-se a resolu-
ção que formaliza a composi-

ção da comissão eleitoral, for-
mada na última reunião do
conselho. Esta comissão
será responsável por estabe-
lecer as regras para a reposi-
ção de conselheiros, em pre-
paração para a formação do
novo colegiado, que ocorrerá
por meio de edital a ser publi-
cado em breve. A iniciativa visa
garantir a transparência e a
participação ativa da socieda-
de na escolha dos novos
membros do conselho, refor-
çando o papel do órgão como
instância democrática de
controle social e de promo-
ção da saúde no município.

CONSELHO DE SAÚDE

Divulgação
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Centro Pop realiza café
cultural para usuários

2° K2° K2° K2° K2° KOFFOFFOFFOFFOFF

Korean Film Festival começa
hoje (15) em Piracicaba
Evento reúne o melhor do cinema sul-coreano de 2022 a 2024 e acontece de hoje (15) até
domingo (18), no Teatro do Engenho. Ingressos e programação no site oficial https://koffko.com.br

MMMMMÚSICAÚSICAÚSICAÚSICAÚSICA

Lançado com sucesso livro sobre a União Operária

Fotos: Oswaldo Novello

O lançamento do livro "A re-
construção histórica e cultural da
Corporação Musical União Operá-
ria na cidade de Piracicaba se deu
na tarde de domingo (11) e foi per-
meada por momentos emocionan-
tes. A começar pelo repertório es-
colhido para compor a apresenta-
ção da Banda União Operária, que
relembrou, sob a regência do Ma-
estro Jonatas Dionisio, os dobra-
dos tocados outrora remetendo os
expectadores a uma viagem no

tempo. Seguindo uma ordem cro-
nológica ainda tocaram temas de
filmes, entre outros. E, segundo
a autora Wana Narval, "o grand
finale se deu com a autora do li-
vro, cantando o Hino de Piraci-
caba juntamente com a Furiosa".

Com a morte da avó, em
1984, seu avô, Quinzinho, foi
morar na casa em que residiam
Wana e sua mãe Benedita Car-
cagnolo Narval, a quem dedicou
este seu primeiro livro. Foi a mãe

Integrantes da Corporação Musical União Operária de Piracicaba

quem guardou papéis antigos do
avô, recortes de jornais, partitu-
ras de suas músicas, entre eles,
uma composta em parceria com
a professora Melitta Brasiliense
intitulada "De alguém", acompa-
nhada por sua sanfona, que era
esposa doe um antigo maestro a
Corporação, Carlos Brasiliense, que
regeu a Banda nos anos de 1930.

E foi a partir deste momento
que a autora passou a reconsti-
tuir a memória de mais um capí-

tulo da União Operária, também
conhecida antigamente com o Me-
litta apelido de "A Furiosa", depois
de uma excursão realizada a um
festival de bandas na Espanha.

Presentes ao evento o Secre-
tário da Ação Cultural, Carlos
Beltrame, o vereador Gilmar
Rota, o presidente da Corporação
Musical União Operária, José
Paixão e o presidente da Acade-
mia Piracicabana de Letras, Vic-
tor Vencowski ,  entre outros.

Maestro Jonatas Dionísio, Gilmar Rotta, José Paixão, Wana Narval,
Vitor Vencowisk, Oswaldo Antonio Novello, Carlos Beltrame

Jonatas Dionísio, Gilmar Rotta, José Paixão, Vitor Vencowisk,
Lair Novello, Mara Zambon, Marceline Zambon Novello

Wana Narval e Carlos Beltrame Oswaldo Novello, Lair Novello, Marceline Zambon Novello, Mara Zambon

A partir de hoje (15), tem iní-
cio o 2° KOFF - Korean Film Festi-
val, que nesta segunda edição do
será realizado em duas cidades do
estado de São Paulo. Com entrada
gratuita, o evento acontece até o
domingo, dia 18 de agosto no Tea-
tro do Engenho, em Piracicaba. Em
São Paulo, o evento acontecerá de
3 a 9 de outubro no Reserva Cultu-
ral. Trazendo o melhor do cinema
coreano contemporâneo, o festi-
val trará mais de 60 produções
lançadas entre 2022 e 2024 sob
curadoria de Rubens Rewald. En-
tre os filmes que serão exibidos
está o premiado “Vidas Passadas”.

O KOFF é composto por duas
mostras. Na Mostra Não-Com-
petitiva serão apresentados mais
de 20 filmes, entre curtas e lon-
gas-metragens. Os curtas-metra-
gens deste ano foram seleciona-
dos no Busan International
Short Film Festival - BISFF 2024,
Jeonju International Film Festi-
val 2024 e Muju Film Festival 2024,
entre outros importantes festivais
de cinema da Coreia do Sul.

Para a Mostra Competitiva,
que recebeu 325 inscrições da Co-
reia do Sul e Brasil, foram selecio-
nados mais de 40 filmes que par-
ticiparão da programação do Fes-
tival e receberão prêmios a partir
do Voto Popular. De acordo com
Rubens Rewald, que pelo segundo
ano assina a curadoria, as produ-
ções deste ano devem agradar os
mais diversos públicos. “O cinema

sul-coreano é extremamente di-
versificado em termos de gêneros.
Por isso, nesta edição teremos
uma variedade de filmes, incluin-
do dramas, terror, ação, históri-
cos, entre outros. Estamos ofere-
cendo um cardápio muito amplo,
para todos os gostos”, afirmou.

Sobre a tendência desses últi-
mos dois anos no cinema sulcorea-
no, Rewald destacou a febre das
novelas asiáticas, cujo os tipos de
conflitos estão se estendendo para
a sétima arte. “Este ano percebe-
mos que houve uma grande pro-
dução de dramas. Eu acho que é
essa característica forte desta edi-
ção, pois a produção cinematográ-
fica está sendo muito influenciada
pelos dramas. Então, ao contrá-
rio do ano passado, quando tive-
mos muitos filmes de ação, eu vejo
que esta edição está marcada pe-
los dramas e histórias familiares”.

Apesar de uma tendência
em produzir mais dramas, como
disse o curador, o catálogo do
2° KOFF foi selecionado para
contemplar diversos outros gê-
neros. Para Rewald, o que mais
se destaca nos filmes sul-corea-
nos é a sua qualidade em con-
seguir combinar arte com uma
visão comercial e popular.

“A principal característica do
cinema sul-coreano, e talvez um
dos segredos de seu sucesso, é a
capacidade de aliar uma produção
forte e vigorosa com temas relevan-
tes no mundo contemporâneo. Esse

cinema aborda questões importan-
tes, como solidão, desemprego e
justiça social, sempre com um viés
que pensa na relação com o públi-
co. Assim, o cinema sul-coreano
consegue equilibrar as caracterís-
ticas dos filmes de arte com filmes
comerciais, que são extremamente
acessíveis ao grande público. Um
exemplo claro disso é o sucesso do
filme Parasita, que esteve na edi-
ção anterior e, apesar de seu con-
teúdo temático radical, apresentou
uma moldura super entertainment,
para um amplo espectro de espec-
tadores. Para mim, esse é o grande
segredo do cinema sul-coreano”.

Sobre a Mostra Competitiva,
Rewald fez questão de ressaltar
os filmes curta-metragem. “Vale
destacar que, neste ano, temos um

espectro muito grande de curtas.
Encontramos ótimos filmes de
vários gêneros. É uma produção
muito dinâmica e forte, e esses
curtas-metragistas com certeza
serão os futuros longa-metragis-
tas de sucesso pelo mundo. Por-
tanto, essa é uma dica que eu da-
ria para o pessoal que for confe-
rir a mostra de 2024: prestem
muita atenção nas produções de
curtas da Mostra Competitiva”.

MOSTRA COMPETITIVA
- Os filmes que integram a Mostra
Competitiva do 2° KOFF receberão
prêmios entre R$ 3 mil e R$ 10 mil.
O festival ainda trará uma premia-
ção especial, de R$ 5.000,00, para
estudantes de cinema produzirem
um curta-metragem de 3 a 5 mi-
nutos sobre a Coreia do Sul.

Divulgação

Evento acontece até o domingo, dia 18, no Teatro do Engenho

O Centro Pop (Centro de Refe-
rência Especializado para a Popu-
lação em Situação de Rua), reali-
zou na manhã de ontem (14) café
cultural para os usuários do ser-
viço. A ação integra a semana de
atividades em alusão ao Dia Na-
cional de Luta da População em
Situação de Rua, celebrado em 19
de agosto. O evento contou com a
participação de 30 pessoas.

O café da manhã especial foi
oferecido ao som das canções de
Mau Gomes. Na sequência, os
usuários participaram da ofici-
na de grafite, com Tom Santos,
educador social do Serviço Es-
pecializado em Abordagem Soci-
al (Seas), do sarau com o projeto
Prevenção na Quebrada, ações
de saúde bucal e testes rápidos
(HIV, sífilis, hepatite B e C), rea-
lizados pelo Consultório na Rua.

A semana ainda terá, no dia
19, a partir das 20h, na Casa de
Passagem, sarau, com roda de

Divulgação

Usuários participam da oficina de arte durante café cultural

conversa e canto/violão. “Nosso
objetivo é proporcionar um tem-
po de reflexão, com dinâmica so-
bre situações vividas pelos usuá-
rios”, explica Ane Nabas, coorde-
nadora da Casa de Passagem.

CENTRO POP -Como porta
de entrada para os serviços da
rede, o Centro Pop atende em mé-
dia 83 pessoas por dia. No local,
pessoas em situação de rua e em
trânsito no município recebem café
da manhã e podem utilizar o servi-
ço para banho, lavagem de roupas,
guarda-pertences, atendimento
técnico, encaminhamentos e orien-
tações necessárias sobre o acesso
aos benefícios sociais do Cadastro
Único, solicitação para Cédula de
Identidade, Certidão de Nascimen-
to, incluindo encaminhamentos
para trabalho e renda e para a
rede de saúde mental. O Centro
Pop atende de segunda a sexta-fei-
ra, das 8h às 17h, na rua Voluntá-
rios de Piracicaba, 815, Centro.

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba realiza nesta quinta-fei-
ra (15), em seu plenário, a 44ª
Reunião Ordinária de 2024, a
partir das 19h. Vinte matérias
compõem a pauta da Ordem do
Dia, entre elas dois vetos totais do
Executivo a proposituras de vere-
adores já aprovadas pela Casa.

O primeiro veto é ao projeto de
lei complementar 11/2023, que au-
toriza o Poder Público a implantar
equipamentos de lazer em áreas
que, inicialmente destinadas à ins-
talação de equipamentos comuni-
tários, estiverem no momento inu-
tilizadas, aguardando a construção
de edificações para seu devido fim.

Já o segundo veto do Executi-
vo é ao projeto de lei 154/2023, que
obriga o município a disponibilizar o
pix como meio de pagamento da ta-
rifa do transporte público coletivo.

Em segunda discussão, os ve-
readores apreciarão o projeto de lei
69/2023, que aprimora a legislação
municipal sobre atendimento pre-
ferencial em estabelecimentos co-
merciais, de serviços e similares, e

o projeto de lei 204/2023, que dis-
põe sobre a substituição de sirenes
e alarmes sinalizadores nos esta-
belecimentos de ensino da rede
pública e privada de Piracicaba.

Já os requerimentos trazem
questionamentos ao Executivo
sobre o serviço UPA+Livre; o ter-
mo de compromisso firmado pelo
município para receber recursos
do Novo PAC; e demandas rela-
cionadas a pavimentação asfál-
tica, trânsito, transporte coleti-
vo e abastecimento de água.

Completam a pauta da Or-
dem do Dia um projeto de decre-
to legislativo para a concessão de
Medalha de Mérito Legislativo,
um requerimento de congratula-
ções e quatro projetos de lei de
denominação de vias públicas.

A 44ª Reunião Ordinária po-
derá ser acompanhada ao vivo pela
TV Câmara Piracicaba, pelos canais
11.3 em sinal aberto, 4 da Claro/Net
e 9 da Vivo. Em atendimento às re-
gras do período eleitoral, até o fim
das eleições será transmitida somen-
te a Ordem do Dia das reuniões.

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Vinte matérias compõem a pauta
da reunião ordinária desta quinta
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Palhaços Tampa e Panela
levam o Circo na Kombi

Tampa e Panela levam o Circo na Kombi a Santa Teresinha

Eládio Feitosa

A Cia Atitude Teatro levará
o espetáculo Kombi no Circo do-
mingo (18), às 16h, no Parque
Histórico Quilombo Corumbataí,
em Santa Terezinha. O evento é
comandado pelos palhaços Tam-
pa e Panela. A apresentação faz
parte do projeto da Semac (Se-
cretaria da Ação Cultural) cha-
mado Circo Para Todos e inte-
gra a programação que comemo-
ra os 257 anos de Piracicaba.

O casal de palhaços Tampa
e Panela trará um espetáculo in-
fantil repleto de elementos cir-
censes e a arte do brincar, utili-
zando uma Kombi adaptada
como palco móvel. Em uma ho-
menagem especial ao aniversá-
rio de Piracicaba, a dupla vai incor-

porar elementos da cultura caipira
em sua apresentação, tornando o
espetáculo ainda mais encantador
e relevante para a comunidade.

Desde 2008, a Cia Atitude
Teatro é reconhecida pelo seu tra-
balho educativo, cultural e soci-
al, utilizando uma abordagem iti-
nerante para levar apresentações
teatrais, com fantoches e palha-
ços em praças, parques e ruas.

SERVIÇO
Projeto Kombi  no Circo.
Domingo (18), às 16h, no
Parque Histórico Quilom-
bo Corumbataí. Rua Adel-
mo Cavagioni, Santa Tere-
zinha. Entrada gratuita. In-
formações: 3403-2600.

Projeto foi anunciado terça (13): iniciativa que proporcionará a alunos da rede pública
de ensino em Piracicaba espaços para estudos voltados à robótica e programação

Fátima Meireles

SSSSSOLUÇÕESOLUÇÕESOLUÇÕESOLUÇÕESOLUÇÕES     COMCOMCOMCOMCOM     HIDROGÊNIOHIDROGÊNIOHIDROGÊNIOHIDROGÊNIOHIDROGÊNIO

Hyundai apresenta projeto social na
rede pública de ensino em Piracicaba
Projeto “Hyundai Maker” proporcionará a estudantes de quatro escolas estaduais
no município laboratórios com foco em robótica e programação, acrescidos de kits

A Hyundai Motor Brasil
anunciou, em evento realizado ter-
ça (13), o projeto “Hyundai Maker”,
uma iniciativa que proporcionará
a alunos da rede pública de ensino
em Piracicaba espaços equipados
para aulas e experimentos voltados
à robótica e programação. Alinha-
do aos projetos desenvolvidos pela
fabricante ao redor do mundo,
os “Laboratórios Maker” terão o
diferencial do trabalho focado
em geração de energia através do
hidrogênio, com kits e ferramen-
tas específicas para esse fim.

“A Hyundai vê na educação a
ferramenta mais poderosa para a
transformação de uma sociedade
e acredita em iniciativas como o
‘Hyundai Maker’ para gerar impac-
to positivo e o desenvolvimento de
nossos jovens. Ter a oportunidade
de inseri-los tão cedo no cenário
do hidrogênio, um dos recursos
renováveis que certamente ditarão
o futuro da geração de energia, re-
presenta uma oportunidade valio-
sa. Destes laboratórios montados
com tanto carinho e dedicação em
Piracicaba, podem sair os próximos
talentos inovadores de áreas como
tecnologia, mobilidade e robótica”,
afirma Eduardo Fischmann, ge-
rente executivo de Assuntos Cor-
porativos e Responsabilidade Soci-
al da Hyundai Motor Brasil.

O “Hyundai Maker” será im-
plementado em quatro escolas pú-
blicas piracicabanas: E.E. Monse-
nhor Jeronymo Gallo, E.E. Edson
Rontani, E.E. Dr João Conceição e
E.E. Prof. Antonio de Mello Co-
trim. O projeto é realizado de acor-
do com a Política de Responsabili-
dade Social da Hyundai, o Conti-
nue, para desenvolvimento das
próximas gerações em temáticas
educacionais. A iniciativa prevê
ainda o treinamento dos educa-
dores que ficarão responsáveis pelo
dia a dia dos laboratórios. Ao
todo, 20 professores deverão re-
ceber a formação e ministrar au-
las para mais de 200 alunos.

“O projeto usa a metodologia
maker para desenvolver as habili-
dades emocionais que ajudam os
jovens a se tornarem agentes de
transformação, seja no ambiente
familiar, escolar, comunitário e,
futuramente, no profissional. Além
da parte técnica, as oficinas tam-
bém irão estimular o pensamento
crítico, colaboração, comunicação
efetiva e habilidades empreendedo-
ras, competências essenciais para
que esses jovens sejam capazes de

liderar projetos de impacto social
e contribuir ativamente para o de-
senvolvimento de suas comuni-
dades”, destacou Francisco Kro-
nemberger, diretor do projeto.

Paralelamente às aulas,
será construído um protótipo
voltado à geração de energia
através do hidrogênio. O projeto
reforça o uso da tecnologia para
impulsionar o desenvolvimento
social e econômico. Durante as
oficinas, os jovens serão estimu-
lados a abraçar seu potencial
como criadores, inovadores e so-
lucionadores de problemas, ca-
pacitando essa nova geração
com as ferramentas necessárias
para enfrentar os desafios do fu-
turo e os preparando para os
avanços tecnológicos e as de-
mandas da economia atual.

A iniciação à tecnologia entre-
gue nos “Laboratórios Maker” ofe-
rece diversos benefícios, como o
encorajamento do trabalho em
equipe, o incentivo à aprendizagem
além da sala de aula, o estímulo
aos estudantes para desenvolve-
rem e partilharem o conhecimento
por meio de ferramentas digitais,
além do trabalho com estratégia de
observação de campo, grupos fo-
cais, entrevistas, entre outros. Por
meio de atividades práticas, os jo-
vens irão explorar o potencial trans-
formador da tecnologia, compre-
endendo como ela pode ser aplica-
da para solucionar desafios reais e
impulsionar mudanças positivas.

Sobre a Hyundai Motor Brasil/ Hyundai
Motor Central & South Americas
A Hyundai Motor Brasil

está presente no país desde
2012, quando inaugurou sua
fábrica em Piracicaba (SP).
Com 3,2 mil colaboradores, é
responsável pela fabricação e
comercialização da linha de
veículos compactos HB20 e do
SUV compacto Creta. Recen-
temente, passou a coordenar
desde a importação até a dis-
tribuição final do portfólio com-
pleto de veículos da marca no
Brasil. Também, gerencia a
produção nacional de veículos
da marca fabricados pelo Gru-
po CAOA em Anápolis (GO). A
partir do Brasil, a Hyundai ad-

ministra as operações comer-
ciais para a região das Améri-
cas Central e do Sul, exportan-
do para países vizinhos como Ar-
gentina, Colômbia, Paraguai e
Uruguai. Para saber mais sobre
a Hyundai e seus produtos no
Brasil, acesse hyundai.com.br.
Acompanhe também o dia a
dia da marca nas redes soci-
ais: Facebook (facebook.
com/hyundaibr), Instagram
(instagram.com/hyundaibr),
L inkedIn ( l inkedin.com/
company /hyunda i -motor -
brasil), TikTok (tiktok.com/
@hyundaibr) e no YouTube
(youtube.com/hyundaibr).

Fundada em 1967, a Hyun-
dai Motor Company está pre-
sente em mais de 200 países
com cerca de 120 mil funcio-
nários dedicados a enfrentar os
desafios de mobilidade em
todo o mundo. Com base na
visão da marca “Progresso para
a Humanidade”, a Hyundai
Motor está acelerando sua
transformação em um prove-
dor de soluções de mobilidade
inteligente. A empresa investe
em tecnologias avançadas,
como robótica e Mobilidade
Aérea Avançada (AAM) para
trazer soluções revolucionári-

Sobre a Hyundai Motor Company
as, enquanto busca por inova-
ção aberta para desenvolver fu-
turos serviços de mobilidade.
À procura de um futuro susten-
tável para o mundo, a Hyundai
continuará empregando seus
esforços para introduzir veícu-
los de emissão zero equipados
com a mais alta tecnologia em
eletrificação, liderando a indús-
tria de células de combustível
de hidrogênio. Mais informa-
ções sobre a Hyundai Motor e
seus produtos podem ser en-
contradas em: hyundai.com/
worldwide/en ou hyundai.com/
worldwide/en/newsroom.

O Museu Histórico e Peda-
gógico Prudente de Moraes, equi-
pamento da Prefeitura, mantido
pela Semac (Secretaria Municipal
da Ação Cultural), realiza no sá-
bado (17), às 10h, contação de
histórias com Carmelina de Tole-
do Piza. A atividade é voltada para
crianças na faixa etária de 06 a 12
anos e as inscrições devem ser fei-
tas pelo telefone (19) 3422-3069 ou
presencialmente no museu. As
vagas são gratuitas e limitadas.

A contadora de histórias
apresentará sua famosa narra-
tiva Caju, uma História de Amor.
Após a contação, os participan-
tes poderão confeccionar sua
própria boneca Caju, com mate-
riais fornecidos pela autora.

Carmelina de Toledo Piza é
nascida em Tietê e mudou-se ain-
da criança para Piracicaba, onde

PPPPPRUDENTERUDENTERUDENTERUDENTERUDENTE     DEDEDEDEDE M M M M MORAESORAESORAESORAESORAES

Museu apresenta contação de
histórias com Carmelina Piza

reside até hoje. É contadora de his-
tórias e formadora de contadores
desde 1992, graduada em letras
pela Unimep (Universidade Meto-
dista de Piracicaba) e mestra em
educação pela Unisal (Centro Uni-
versitário Salesiano de São Paulo),
de Americana. É autora dos livros
Entrou por Uma Porta, Saiu por
Outra, Quem Quiser que Conte
Outra (2006), Amor Sempre… Sem-
pre Amor (2006), Caju, uma His-
tória de Amor (2008) e Passa Ba-
laio Trançado de Sonhos (2010).

SERVIÇO
Contação de Histórias com
Carmelina de Toledo Piza.
Sábado (17), às 10h, no Mu-
seu Histórico e Pedagógico
Prudente de Moraes. Rua
Santo Antonio, 641, Centro.
Entrada gratuita. Informa-
ções: (19) 3422-3069.

Após a contação, os participantes poderão
confeccionar sua própria boneca Caju

Divulgação

Como forma de atender ao
seu planejamento de expansão e
excelência no atendimento aos co-
operados e clientes, a Coop está
com várias vagas abertas em toda
a sua rede de varejo alimentar e
de drogarias. As oportunidades
envolvem todas as posições de
atendimento nas cidades onde a
Coop atua, além de áreas de ma-
nutenção e administrativa.

“Na Coop, todos são bem-
vindos. Nossas vagas são elegí-
veis para pessoas com deficiên-
cia, primeiro emprego, refugia-
dos e terceira idade. Para se ter
ideia, em nosso quadro de cola-
boradores temos muitas pessoas
com mais de 70 anos e outra
grande parte com mais de 50
anos. O importante é que busca-
mos pessoas que tenham identi-
ficação com a nossa cultura e que
gostem de gente e de atender aos
nossos cooperados com excelên-
cia. Por isso, oferecemos capaci-
tação e treinamento para o candi-
dato interessado em trabalhar em
qualquer uma de nossas unida-
des”, destaca o gerente de Recur-
sos Humanos, Alexandre Cyriaco.

Entre os benefícios ofereci-
dos estão participação nos re-
sultados, previdência privada,
vale-transporte, assistência mé-

dica, convênio com academias e
com universidades e cursos pro-
fissionalizantes, refeitório no
local e descontos especiais nas
compras realizadas nas lojas de va-
rejo alimentar e nas drogarias.

Os interessados em fazer par-
te do banco de talentos da Coop
deverão cadastrar o seu currículo
no portal: cooperativade consumo.
pandape.com.br - canal digital cri-
ado para proporcionar maior co-
modidade aos profissionais e agili-
dade nos processos seletivos e en-
vio de currículos. No portal, o can-
didato tem acesso a um breve re-
sumo do que é a rede de varejo
Coop, suas unidades de negócios
e ações sociais, além de todas as
especificações das vagas disponí-
veis, qualificações necessárias do
candidato e locais de atuação.

Atualmente, a Coop possui
mais de 1 milhão de cooperados
ativos, 35 unidades de varejo
alimentar, sendo 27 no Grande
ABC, uma em Piracicaba, três
em São José dos Campos, duas
em Sorocaba, duas em Tatuí, 68
drogarias e canais digitais. Por
ser uma cooperativa, seu prin-
cipal objetivo é oferecer os me-
lhores serviços a preços justos,
além de reverter benefícios aos
cooperados e à comunidade.

Pedro Peduzzi
Da Agência Brasil

Os ensinos fundamental e
médio no Brasil estão conseguin-
do retomar a trajetória positiva
observada nos anos anteriores à
pandemia, em especial quando o
recorte são os anos iniciais do
fundamental (do 1º ao 5º ano),
com o país conseguindo atingir a
meta de seis pontos – valor que
tem como referência o desempe-
nho de nações desenvolvidas, se-
gundo resultados do Programa
Internacional de Avaliação de
Estudantes (Pisa), da Organiza-
ção para a Cooperação e o Desen-
volvimento Econômico (OCDE).

Segundo o Índice de Desen-
volvimento da Educação Básica
(Ideb) de 2023, divulgado nesta
quarta-feira (14), em Brasília, pelo
Ministério da Educação (MEC),
nos anos finais do ensino funda-
mental (do 6º ao 9º ano), o Brasil
alcançou 5 pontos. Apesar de não
ter atingido a meta de 5,5 pontos,
o resultado demonstra uma reto-
mada positiva na comparação com
o período pré-pandêmico (2019),
quando obteve 4,9 pontos.

Em 2021, ano em que, de-
vido à pandemia, a taxa de
aprovação foi influenciada por

políticas que evitaram prejuí-
zos ainda maiores aos estu-
dantes, a nota obtida foi natu-
ralmente maior: 5,1 pontos.

O ensino médio registrou
4,3 pontos em 2023, também
abaixo da meta de 5,2 pontos. O
resultado, no entanto, apresen-
ta evolução, se comparado a
2019 e 2021, quando a pontua-
ção obtida alcançou 4,2 pontos.

Qualidade - O Ideb é o princi-
pal instrumento de monitoramen-
to da qualidade da educação bási-
ca do país. Ao reunir dados sobre
o índice de aprovação e de desem-
penho dos estudantes em língua
portuguesa e matemática, ele ave-
rigua desempenho e indicadores
de fluxo e trajetória escolar.

“Estamos encerrando um
ciclo que era para ser finalizado
em 2022, com o Ideb de 2021. O
Ideb norteia caminhos e toma-
das de decisões para a educa-
ção básica do país, e determina
o que deve ser melhorado para
garantir programas e iniciativas
que assegurem o atendimento
das necessidades da popula-
ção”, explicou o ministro da
Educação, Camilo Santana, ao
apontar o índice como principal
instrumento de monitoramen-
to da educação básica do país.

OOOOOPORTUNIDADEPORTUNIDADEPORTUNIDADEPORTUNIDADEPORTUNIDADE

COOP tem vagas abertas
em várias áreas e cidades

ÍÍÍÍÍNDICENDICENDICENDICENDICE

Ideb cresce e mostra aumento
da qualidade da educação básica
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32º Congresso de filantrópicas
prossegue com debates essenciais
Durante o evento, vice-provedor se encontra com ministro Padilha e confirma visita
à Santa Casa, neste sábado, conforme anunciado pela deputada Professora Bebel

Divulgação

Marcos Andrade, Alexandre Padilha e João Orlando Pavão

Ontem (13), o dia foi intenso
em Brasília, onde o 32° Congresso
da CMB (Confederação das Mise-
ricórdias do Brasil) reuniu gesto-
res de hospitais públicos e priva-
dos de vários pontos do país, pre-
sidentes, provedores e diretores de
instituições de saúde, médicos, ad-
vogados, administradores e téc-
nicos do Ministério da Saúde
participam para debater “Ações
e Caminhos para a Transforma-
ção”, tema do evento deste ano.

“Trata-se do maior evento da
maior rede filantrópica do país que,
este ano, traz 37 palestrantes e re-
úne 270 instituições, com 35 horas
de conteúdo inteligente, diversifi-
cado e essencial ao processo de cres-
cimento e gestão das Santas Casas
e hospitais filantrópicos do Brasil”,
disse o vice-provedor da Santa
Casa de Piracicaba, João Orlando
Pavão, que prestigia o Congresso
ao lado do assessor para assuntos
institucionais, Marcos Andrade.

Pavão lembra que o evento
prossegue até amanhã, 15, no Cen-
tro Internacional de Convenções do
Brasil, com a participação de mais
de mil pessoas, configurando-se em
valiosa oportunidade para conec-
tar-se com lideranças do setor da
saúde; aprender com especialistas
sobre as últimas tendências da saú-
de; compartilhar conhecimentos e
experiências, promovendo uma tro-
ca rica e diversificada de ideias.

“Ontem, por exemplo, estive-
mos no Auditório Nereu Ramos,
da Câmara dos Deputados, parti-
cipando de reunião da Frente Par-
lamentar de Apoio às Santas Ca-
sas, Hospitais e Entidades Filan-
trópicas do país, em apoio a proje-
tos e garantia de cumprimento a leis
que beneficiam essas instituições,
onde ocorrem mais de 50% de todo
atendimento SUS praticado no
país”, disse Pavão, externando o
quanto as Santas Casas são essen-
ciais à saúde pública no Brasil.

“Também nos encontramos
com o Exmo. ministro-chefe da
Secretaria de Relações Institu-
cionais da Presidência da Repú-
blica, Alexandre Padilha, que a

convite da Professora Bebel, es-
tará em visita à nossa Santa
Casa na manhã deste sábado, 17
de agosto”, disse Pavão, referen-
do a importância do evento.
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IFSP abre inscrições para
120 vagas em Piracicaba

RRRRRECURSOSECURSOSECURSOSECURSOSECURSOS

Bebel destina R$ 400 mil para
aquisição de van para transporte
de pacientes a hospitais
Segundo Zoinho, líder comunitário e membro do Conselho Municipal de Saúde,
Piracicaba está com defasagem no transporte dessa área; ele fez a indicação

Divulgação

A deputada Professora Bebel entendeu a necessidade da população
e fez a destinação dos recursos, através de emenda parlamentar

A deputada estadual piracica-
bana Professora Bebel (PT) desti-
nou R$ 400 mil à Prefeitura de Pi-
racicaba para que sejam utilizados
na aquisição de uma van, modelo
sprinter, a ser utilizada no trans-
porte de pacientes da cidade para
tratamento hospitalar em outros
municípios. O montante é fruto de
emendas parlamentares do man-
dato popular da deputada Pro-
fessora Bebel na Assembleia Le-
gislativa do Estado de São Paulo.

De acordo com o líder comu-
nitário, Vicente Duarte, o Zoinho,
que também integra o Conselho
Municipal de Saúde e que fez a in-
dicação da emenda para a deputa-
da Bebel, o município de Piracica-
ba está com defasagem no trans-
porte de pacientes. “Recebi esta de-
manda e prontamente determinei
a destinação do recurso. Inicialmen-
te, foi destinada uma emenda
parlamentar no valor de R$ 200
mil, mas, como era insuficiente
para a aquisição deste veículo que
tem capacidade para levar mais

de dez pacientes de uma só vez,
determinei a destinação de mais
uma emenda de R$ 200 mil, to-
talizando R$ 400 mil”, diz Bebel,
que é pré-candidata a prefeita nas
eleições municipais deste ano e
que tem como prioridade dar
atenção especial à área da saúde.

De acordo com a parlamentar,
este veículo será utilizado para que
a Prefeitura de Piracicaba possa
transportar pacientes para trata-
mento em diversos hospitais, tan-
to na Unicamp, em Campinas, como
em São Paulo, assim como em ou-
tras localidades, que contam com
hospitais que atendem a população
piracicabana, através do SUS. “Po-
der contribuir com a população que
necessita deste transporte para po-
der realizar tratamento de saúde
em hospitais especializados em ou-
tras cidades, me dá um imenso or-
gulho, uma vez que com esta nossa
ação estamos garantindo que pos-
sam tanto melhorar a sua qualida-
de de vida, assim como garantir
a própria vida”, completa Bebel.

O Instituto Federal de São
Paulo oferece 7.037 vagas para cur-
sos técnicos no 1º semestre de
2025 nas seguintes modalidades:
integrado, concomitante e subse-
quente ao ensino médio.  As inscri-
ções seguem até 8 de setembro.   

As mais de 7 mil vagas estão
sendo ofertadas pelos campi: Ara-
raquara, Avaré, Barretos, Bauru,
Birigui, Boituva, Bragança Paulis-
ta, Campinas, Campos do Jordão,
Capivari, Caraguatatuba, Catandu-
va, Cubatão, Guarulhos, Hortolân-
dia, Ilha Solteira, Itapetininga, Ita-
quaquecetuba, Jacareí, Jundiaí,
Matão, Pirituba, Piracicaba, Presi-
dente Epitácio, Presidente Pruden-
te, Registro, Salto, São João da Boa
Vista, São Carlos, São José dos
Campos, São José do Rio Preto,
São Miguel Paulista, São Paulo,
São Roque, Sorocaba, Sertãozinho,
Suzano, Tupã e Votuporanga.  

As inscrições devem ser reali-
zadas exclusivamente pela internet,
no site: https://processoseletivo.
ifsp.edu.br/cursos-tecnicos-2025-
1/. No formulário de inscrição, é
obrigatório informar o número
do CPF do próprio candidato. 

Para a inscrição, será cobra-
da uma taxa de R$ 50 para os
candidatos aos cursos técnicos in-
tegrados e R$ 20 para os candi-
datos aos cursos técnicos conco-
mitantes ou subsequentes. O pa-
gamento poderá ser feito por meio
de Pix, cartão de crédito ou GRU.

Todos os cursos do IFSP são
gratuitos. Não existe cobrança de
matrícula ou de mensalidade. O
valor pago para participar do
processo seletivo é usado para
cobrir os gastos com a elabora-
ção e a aplicação das provas.  

ISENÇÃO DA TAXA DE
INSCRIÇÃO -Poderão solicitar a
isenção do pagamento da taxa de
inscrição os candidatos que possu-
írem renda familiar per capita igual
ou inferior a 1,5 salário mínimo
(renda menor ou igual a R$
2.118,00) por pessoa e que também
tenham estudado do 1º ao 9º ano
ou da 1ª à 8ª série do ensino fun-
damental integralmente em escola
da rede pública ou com bolsa inte-
gral em escola da rede privada. O
pedido de isenção deve ser realiza-

No total, são mais de 7 mil vagas em 39 campi; candidatos
podem pedir isenção da taxa de inscrição até 18 de agosto  
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do entre os dias 9 e 18 de agosto no
próprio sistema de inscrição. 

MODALIDADES DE
CURSOS -Os cursos técnicos in-
tegrados ao ensino médio são aque-
les em que o estudante cursa tanto
o ensino médio quanto o técnico
no IFSP, devendo, obrigatoriamen-
te, ter concluído o ensino funda-
mental até a data de matrícula.

Os cursos técnicos concomi-
tantes ao ensino médio são aque-
les em que o estudante cursa ape-
nas o ensino técnico no IFSP, de-
vendo, obrigatoriamente, estar
matriculado no 2º ou 3º anos do
ensino médio em outra escola (ex-
ceto para o curso de Edificações
do Campus São Paulo, que o in-
gresso pode ser realizado a partir
do 1º ano do ensino médio e para
o curso Técnico em Cervejaria
do Campus Sertãozinho, para o
qual é exigido que o candidato
tenha concluído o ensino médio).  

Os cursos técnicos subsequen-
tes ao ensino médio são aqueles em
que o estudante cursa apenas o en-
sino técnico no IFSP, devendo, obri-
gatoriamente, ter concluído o ensi-
no médio até a data de matrícula.    

Prova - As provas terão dura-
ção de três horas e serão realiza-
das no dia 20 de outubro de 2024
na mesma cidade ou região do
campus escolhido na inscrição. Se-
rão constituídas por 30 questões
de múltipla escolha, com quatro
alternativas cada. As questões con-
templarão conhecimentos de Lín-
gua Portuguesa e Matemática con-
forme os conteúdos trabalhados do
6º ao 9º ano do ensino fundamen-
tal. O horário e o local da prova serão
divulgados no dia 17 de outubro.

Nome social -De acordo com
a Portaria IFSP n.° 2.102, de 13
de maio de 2014, fica assegurado
ao candidato transgênero, no
âmbito do IFSP, o direito de ser
tratado de acordo com sua iden-
tidade de gênero e pelo nome so-
cial. Para tanto, deverá entregar,
no período de matrícula, o for-
mulário constante no Anexo II do
edital. O edital e todos os docu-
mentos da seleção estão disponí-
veis no processoseletivo.ifsp.edu.
br. É de obrigação do candida-
to a leitura atenta do edital. 
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TSE anuncia medidas
contra desinformação

Faltando dois meses para as
eleições municipais, nos 5.568 mu-
nicípios brasileiros, o Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) anunciou
novas medidas contra a desinfor-
mação, e promete intensificar o
combate às notícias falsas duran-
te o período eleitoral. Com o pri-
meiro turno marcado para o dia
6 de outubro, a preocupação com
o assunto tem ocupado a agenda
da Ministra Carmen Lúcia.

Entre as iniciativas anuncia-
das está o serviço telefônico 1491,
canal criado para que os cidadãos
possam denunciar, de forma gra-
tuita, qualquer tentativa de pro-
pagação de notícias falsas. O novo
canal faz parte do esforço do Cen-
tro Integrado de Enfrentamento
à Desinformação e Defesa da De-
mocracia, órgão do TSE dedica-
do a monitorar e verificar a pro-
cedência dessas denúncias.

Após receber uma denúncia,
o Centro Integrado encaminhará
o caso para a Polícia Federal ou
para o Ministério Público Eleito-
ral, que serão responsáveis por
investigar e tomar as providênci-
as cabíveis. Além disso, a presi-

dente do TSE, ministra Carmen
Lúcia, anunciou que a Polícia Fe-
deral disponibilizará um painel
aberto ao público para o acompa-
nhamento das denúncias recebidas
e das ações tomadas em resposta.

Para especialistas em direito
eleitoral, o combate à desinforma-
ção é essencial para garantir que
o processo eleitoral ocorra de for-
ma democrática e transparente.
O vice-presidente da Comissão de
Direito Eleitoral da OAB do Piauí,
Wallyson Soares dos Anjos expli-
ca: “É fundamental combater a
desinformação porque ela pode
distorcer a percepção dos eleito-
res e influenciar os resultados
das eleições de forma errada”.

A disseminação de fake
news nas redes sociais e outros
meios digitais é especialmente
preocupante, e tem levado à dis-
cussão sobre a necessidade de
leis mais específicas para regu-
lar essa prática. Recentemente,
iniciativas como o Projeto de Lei
das Fake News (PL 2.630/2020)
têm buscado criar um marco re-
gulatório para combater a desin-
formação no ambiente digital.

Você tem ideia do volume ne-
cessário para encher uma piscina
olímpica, aquela com 50 metros
de comprimento e 22,8 metros de
largura? É preciso 1.890.000 li-
tros para encher uma piscina
desse porte. Um volume enorme!
Pois imagine que a Mirante tra-
tou, em 2023, o equivalente a 16
mil piscinas olímpicas, ou seja,
39,7 bilhões de litros de esgoto.

A universalização do trata-
mento de esgoto em Piracicaba,
conquistada em 2014, garante qua-
lidade de vida e bem-estar à popu-
lação, impacto positivo no meio
ambiente, além da presença do
município no topo de rankings na-
cionais de saneamento básico. E
quando essa condição é traduzida
em números, a Mirante, ao longo
dos últimos 12 anos, elevou os ser-
viços de esgotamento sanitário da
cidade ao patamar de excelência.

“Piracicaba é um contra-
ponto de eficiência em relação às
estatísticas nacionais de sanea-
mento básico. Essa situação pri-
vilegiada do município foi fruto
de grandes investimentos, plane-
jamento administrativo e ope-

MMMMMIRANTEIRANTEIRANTEIRANTEIRANTE

Volume de esgoto tratado em 2023 chega a 39,7 bi de litros
Divulgação

O montante tratado equivale a cerca de 16 mil piscinas olímpicas

racional, além da oferta contí-
nua de serviços de qualidade na
gestão do esgotamento sanitário”,
analisa a gerente de Operações
da Mirante, Flávia Miranda.

A precariedade do abasteci-
mento de água potável e a falta do
atendimento à coleta e tratamento
dos esgotos ainda propiciam doen-
ças de veiculação hídrica para a po-
pulação brasileira. Dentre algumas
das doenças ocasionadas por falta
de saneamento básico, estão: diar-
reia, malária, dengue, febre amare-
la, esquistossomose e leptospirose.

No país, são quase 35 milhões
de brasileiros sem acesso à água
potável e aproximadamente 100
milhões de brasileiros sem atendi-
mento à coleta de esgoto. Além dis-
so, apenas 50,3% do esgoto gera-
do é tratado - a porcentagem do
esgoto que não é tratado equivale
a mais de 5,3 mil piscinas olímpi-
cas de esgoto sem tratamento des-
pejadas, diariamente, na nature-
za. Graças aos investimentos e ser-
viços da Mirante, Piracicaba está
na contramão desses índices.

A Mirante é uma empresa da
Aegea Saneamento, líder no setor

privado no Brasil. Desde 2012, a
empresa é responsável pelo esgota-
mento sanitário da área urbana de
Piracicaba (SP), município que em
2014 atingiu a universalização do
serviço de saneamento. A opera-
ção funciona por meio de uma
PPP (Parceria Público-Privada)
com o Semae (Serviço Municipal
de Água e Esgoto) de Piracicaba.

Criada em 2010, a Aegea é lí-
der no setor privado de saneamen-
to básico no Brasil. Em cada muni-
cípio onde atua leva mais saúde e
qualidade de vida para a popula-
ção, respeitando sempre o meio
ambiente e a cultura local. Hoje são
mais de 31 milhões de pessoas aten-
didas em mais de 505 cidades de
15 estados, de norte a sul do Brasil.

No último fim de semana, a
Associação Atlética Banco do
Brasil (AABB) em Piracicaba foi
palco de um evento que uniu ce-
lebração e solidariedade. O ani-
versário de Nivaldo José Cami-
llo de Oliveira, C.E.O. da Sicoob
Cocre, transformou-se em uma
ação beneficente em prol da Fun-
dação do Câncer Jaime Pereira
(Funjape), mobilizando colabo-
radores, amigos e familiares.

Organizado pelos colegas, ami-
gos e familiares de Nivaldo, o even-
to reuniu cerca de 220 pessoas que,
além de celebrarem a vida do ani-
versariante, se engajaram em uma
causa nobre. O resultado foi uma
arrecadação de aproximadamen-
te 250 kg de alimentos não perecí-
veis, 83 litros de leite e 74 itens de
produtos de higiene, destinados à
Funjape, instituição que oferece
suporte a pacientes com câncer.

Taís Leite Marino, coorde-
nadora da Funjape, destacou a
importância da iniciativa. “A
solidariedade demonstrada
neste evento é um exemplo do
poder que temos quando nos
unimos por uma causa. A gene-
rosidade de todos os presentes
fará uma diferença significativa
na vida dos nossos atendidos.”

SSSSSOLIDARIEDADEOLIDARIEDADEOLIDARIEDADEOLIDARIEDADEOLIDARIEDADE

Aniversário mobiliza amigos em prol da Funjape

Carolina Angelelli, presiden-
te da Funjape, reforçou a neces-
sidade de mais ações como esta.
“Eventos como esse não só arre-

Divulgação

Aniversário transformou-se em uma ação beneficente em prol da Funjape

cadam recursos fundamentais,
mas também trazem à tona a ne-
cessidade contínua de apoio às
pessoas que lutam contra o cân-

cer. Agradecemos imensamente a
Nivaldo e a todos que participa-
ram por tornar este aniversário
um marco de solidariedade.”
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IPT empossa novo
diretor-presidente

Divulgação

No dia 16 de agosto Anderson Correia assume a direção do IPT, um
dos institutos de pesquisa mais renomados e tradicionais do país

O engenheiro Anderson Ri-
beiro Correia, 49 anos, será em-
possado na próxima sexta-feira
(16) no cargo de diretor-presiden-
te do Instituto de Pesquisas Tec-
nológicas do Estado de São Paulo
(IPT), vinculado à Secretaria de
Ciência, Tecnologia e Inovação. Ele
sucede à também engenheira Lie-
di Bernucci, que está à frente do
Instituto há dois anos e meio.

Correia é graduado em En-
genharia Civil pela Universidade
Estadual de Campinas (Uni-
camp), tem mestrado em Enge-
nharia de Infraestrutura Aero-
náutica pelo Instituto Tecnológi-
co de Aeronáutica (ITA) e douto-
rado em Engenharia de Trans-
portes pela Universidade de Cal-
gary, no Canadá. É membro de
diversos conselhos profissionais
nas áreas de Educação, Ciência,
Tecnologia e Inovação, a exemplo
da Federação das Indústrias do
Estado de São Paulo (Fiesp), da
Confederação Nacional da Indús-
tria (CNI), do PIT - Parque de Ino-
vação Tecnológica de São José dos
Campos e do Sebrae, entre outros.

Exerceu anteriormente cargo
de diretor-executivo do IPT, atu-
ando na área de Inovação, Novos
Negócios e IPT Open. Como profes-
sor titular do Instituto Tecnológi-
co de Aeronáutica ocupou diver-
sas funções: reitor por dois man-

datos, pró-reitor de Extensão e Co-
operação e chefe de Departamen-
to. Também foi presidente da Co-
ordenação de Aperfeiçoamento de
Pessoal de Nível Superior (Capes).

Atualmente é membro do Con-
selho Superior da Agência Espacial
Brasileira (AEB) e pesquisador do
Conselho Nacional de Desenvolvi-
mento Científico (CNPq), onde
também foi membro do Conselho
Deliberativo. Foi superintendente
de Infraestrutura Aeroportuária da
Agência Nacional de Aviação Civil
(Anac) e presidente da Sociedade
Brasileira de Pesquisa em Trans-
porte Aéreo. Também é membro de
comitês do Transportation Resear-
ch Board, dos Estados Unidos.

Para Vahan Agopyan, secre-
tário de Ciência, Tecnologia e Ino-
vação do Estado de São Paulo, “o
IPT merece perfis tão qualificados
quanto os de Liedi Bernucci, que
agora se despede, e de Anderson
Correia, o novo diretor-presiden-
te. Estou certo de que a nova ges-
tão do Instituto - que é um patri-
mônio do nosso Estado e do Brasil
há 125 anos - orgulhará a todos
nós, ao continuar trilhando o ca-
minho da valorização da pesquisa
científica e tecnológica. O IPT cons-
truiu uma história valorosa de cre-
dibilidade sendo, ao mesmo tem-
po, uma instituição desbravado-
ra, sempre à frente de seu tempo”.

A conta oficial de Insta-
gram do pré-candidato a prefei-
to de Piracicaba Helinho Zanat-
ta foi derrubada na manhã de
ontem (14) após quase uma se-
mana de ataques constantes de
perfis fakes e bots (robôs).

A equipe de Helinho está em
contato com a empresa Meta para
tentar reativar a conta, que foi alvo
de invasão de milhares de contas
suspeitas nos últimos dias, mui-
tas delas se dedicando exclusiva-
mente a fazer denúncias infun-
dadas e comentários maliciosos.
Na semana passada, a Meta já ha-
via sido alertada sobre os ataques.

É a segunda conta de Insta-
gram de pré-candidato a prefei-
to de Piracicaba derrubada por
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Ataques de perfis fakes derrubam
Instagram de Helinho Zanatta
“A quem interessa essa invasão fake”, diz Helinho. “É esta disputa que
teremos em Piracicaba? Quem faz isso, planeja que tipo de gestão?”

Helinho Zanatta pergunta: “A quem interessa essa invanção de fake?”

Divulgação

perfis fakes e bots. Antes, o tuca-
no Barjas Negri perdeu seu perfil
oficial por ataques similares.

“A quem interessa essa in-
vasão fake”, diz Helinho Zanat-
ta. “É esta a disputa que tere-
mos em Piracicaba? Quem faz
isso, planeja que tipo de gestão?”

As invasões virtuais ocorrem
num momento crucial da pré-cam-
panha. Em pesquisa divulgada na
última sexta-feira (8) pela VTV/
SBT, em parceria com o Instituto
Vox Brasil Opinião e Pesquisas, He-
linho registrou um crescimento ex-
pressivo nas intenções de voto, su-
bindo de 10,7% em abril para 17,5%
e se consolidando na segunda colo-
cação. O terceiro colocado é Alex de
Madureira, estacionado em 8,8%.

11ª 11ª 11ª 11ª 11ª EDIÇÃOEDIÇÃOEDIÇÃOEDIÇÃOEDIÇÃO

Brotas Gourmet leva
música para todos os
gostos nos 4 dias de festival

A 11ª edição do evento gastronômico conta com uma programação
musical diversificada, além de pratos que misturam tradição e inovação

Divulgação

O Brotas Gourmet chega à
sua 11ª edição com uma progra-
mação musical diversificada, pro-
metendo agradar a todos os pú-
blicos. Com apresentações que vão
do pop ao rock, o festival oferece
mais do que pratos saborosos e ofe-
rece uma trilha sonora envolvente
para complementar a experiência
gastronômica dos visitantes.

De 15 a 18 de agosto, o Gi-
násio de Esportes “Brotão” será
palco para uma série de shows
ao vivo. Na abertura do evento,
15 de agosto, o público será rece-
bido pelo Projeto Guri, seguido
pela voz marcante de Alê Dias e
o som de Os Bernardinos.

A sexta-feira, 16, traz a ener-
gia vibrante da banda Rota Nacio-
nal, seguida pela apresentação de
Buiu, encerrando a noite com o
groove da Família Bourbon.

No sábado, 17, a música

continua com o som nostálgico
de Doce Veneno, o jazz moder-
no do Lê Batista Trio e a irre-
verência de Dona Encrenka,
prometendo animar a noite.

O domingo, 18 de agosto, será
repleto de performances especiais
para encerrar o festival em gran-
de estilo. O dia começa com a du-
pla Beto e Igride, seguida pela per-
formance da Cia. do Ar Livre. A
tarde continua com Jes Condado,
o Trio Linear e culmina com a
apresentação de Força na Peruca.

SERVIÇO
Brotas Gourmet. Data: de 15 a
18 de agosto. Local: Ginásio
de Esportes Brotão - Av. Dante
Martinelli, 681-741 - Santa
Cecília II, Brotas – SP. Dia 15 e
16 (quinta e sexta-feira): A par-
tir das 19h. Dia 17, sábado:
A partir das 18h. Dia 18, do-
mingo: A partir do meio-dia.

O teatro de arena da Casa do
Povoador, um espaço mantido
pela Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Semac (Secretaria Muni-
cipal da Ação Cultural), recebe no
domingo (18), às 10h, o concerto
do grupo Ternamente Eclético em
homenagem aos 257 anos da ci-
dade. A entrada é gratuita e o
evento faz parte das celebrações
do aniversário de Piracicaba.

O grupo é composto por Ce-
cília Bellato, no piano; Luis Fer-
nando Dutra, no violino, e Álva-
ro Damazo no contrabaixo e ar-
ranjos. O conjunto é conhecido
por transitar entre estilos dife-
renciados. A proposta é trabalhar
temas específicos e destacar com-
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Ternamente Eclético faz concerto em homenagem aos 257 anos de Piracicaba
positores de universos distintos,
que emitem informações semelhan-
tes em seu repertório musical.

Serão apresentadas canções
como Minuetto & Badinerie, de J.
B. Bach, Trépack, de Pyotri I. Tchai-
kovski, El Calambre, de Astor Pia-
zzolla, Um Tango para Dança, de
Álvaro Damazo, Corta Jaca, de Chi-
quinha Gonzaga, Tico-tico no Fubá,
de Zequinha de Abreu, entre outras.

SERVIÇO
Ternamente Eclético. Do-
mingo, 18/08, às 10h, no te-
atro de arena da Casa do Po-
voador. Avenida Beira Rio,
sem número. Entrada gratui-
ta. Informações: 3403-2600.

Divulgação

Apresentação do trio piracicabano é domingo (18), às 10h,
ao ar livre, no teatro de arena da Casa do Povoador

Uma equipe de quatro funcio-
nários do Instituto de Pesquisas
Tecnológicas (IPT) de São Paulo
esteve ontem, 14, no campus da
Fundação Municipal de Ensino de
Piracicaba (Fumep), para fazer um
levantamento técnico da área que
será utilizada como futuro escritó-
rio de negócios em Piracicaba.

A equipe formada por Anaí
Ravanelli Minelli, arquiteta e su-
pervisora administrativa; Salvador
Giaquinto, pesquisador; Ezequiel
da Silva, líder de manutenção e Nei
de Souza, eletricista, foi recepcio-
nada pelo diretor executivo da Fu-
mep, prof. Renato de Albuquerque
Ferreira e pelo representante do IPT
em Piracicaba, Gabriel Vicente.

No último mês de abril Fu-
mep e IPT celebraram aliança es-
tratégica na geração de produ-
tos, processos e serviços inova-
dores, além da transferência e da
difusão de tecnologia. Desde en-
tão o IPT está atendendo no cam-
pus da Fumep em uma sala pro-
visória no prédio administrativo.
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Equipe do IPT de São Paulo visita o campus

Gabriel Vicente, Renato Ferreira, Anaí Minelli, Nei de Souza, Ezequiel da Silva e Salvador Giaquinto

Divulgação

Renato de Albuquerque
Ferreira disse que a visita foi
produtiva, embora ainda não
haja uma data definida para

inauguração do espaço. “Inde-
pendente disso, temos trabalha-
do em conjunto para apresentar
os serviços de consultoria e solu-

ções tecnológicas que a Fumep e
o IPT já podem oferecer para as
empresas e indústrias da Região
Metropolitana de Piracicaba”.

MMMMMUDANÇASUDANÇASUDANÇASUDANÇASUDANÇAS

Alesp aprova Projetos de Lei que reestruturam
quadro de servidores do MP-SP e do TCE-SP

A Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo aprovou, em
Sessão Extraordinária realizada
nesta terça-feira (13), quatro Proje-
tos de Lei que alteram os quadros
de servidores do Ministério Público
do Estado (MP-SP) e do Tribunal
de Contas do Estado (TCE-SP). En-
tre as mudanças, estão a criação de
novos cargos e a atualização nas
atribuições de funções existentes.

As modificações, de acor-
do com o MP e o TCE, preten-
dem valorizar as carreiras do
funcionalismo e melhorar o
trabalho prestado à população.
Os projetos serão encaminha-
dos para sanção do governador.

De autoria do Ministério Pú-
blico do Estado, o Projeto de Lei

Propostas atualizam carreiras do funcionalismo
público e criam novos cargos de procurador de
justiça e de auditor de controle externo

Rodrigo Romeo

Complementar 141/2023 ajusta
atribuições de cargos como o de
analista técnico-científico e de
analista de promotoria II, modi-
fica regras de progressão funcio-
nal, além de trazer outras atuali-
zações. Na mesma linha, o PLC
142/2023 cria 20 cargos efetivos
de procurador de justiça no qua-
dro permanente do MP-SP. 

Já o PLC 38/2024, de auto-
ria do Tribunal de Contas do Es-
tado, reestrutura o quadro de pes-
soal do órgão, com a extinção de
141 funções e a criação de 34 no-
vos cargos. O PLC 39/2024, por
sua vez, prevê a criação de 37 car-
gos de auditor de controle exter-
no do TCE-SP, que serão providos
por meio de concurso público.
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Bar traz a sonoridade
nortista na voz de Juca Natal
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Rede de Supermercados Pague Menos adquire terreno em Indaiatuba
Divulgação

Indaiatuba já conta com uma unidade, localizada na
rua Três Marias, número 736, bairro Cidade Nova

A Rede de Supermercados Pa-
gue Menos está em pleno processo
de expansão, mantendo seu ritmo
acelerado. Em 2023, foram inau-
guradas com sucesso uma loja em
Campinas e uma unidade em San-
ta Bárbara d’Oeste. Também,
aconteceram as reinaugurações de
quatro lojas: Nova Odessa, duas
em Campinas e outra em Santa
Bárbara d’Oeste. Já o ano de 2024,
começou com a inauguração da 36ª
loja, em Tietê. Em março deste ano,
foram reinauguradas as lojas da
avenida Paschoal Ardito, em Ame-
ricana, e José Ometo, em Araras.
Agora, agosto de 2024, anuncia
mais uma aquisição para a Rede:
a compra de um terreno, na cida-
de de Indaiatuba, no bairro Re-
canto Alvorada. O município já
conta com uma unidade, locali-
zada na rua Três Marias, núme-
ro 736, bairro Cidade Nova.

Indaiatuba é um município no
interior de São Paulo, que tem
255.748 habitantes, segundo infor-
mações do IBGE 2022. Está a cerca
de 70 quilômetros de distância de
Santa Bárbara d’Oeste, onde se
encontra o Complexo Administra-
tivo, Logístico e Centro de Distri-
buição da Rede de Supermercados
Pague Menos.  Ao anunciar a com-
pra de um novo terreno para ex-
pansão em uma cidade onde já pos-
sui uma loja, a Rede busca não ape-
nas atender às crescentes deman-
das dos moradores, mas também

proporcionar mais conveniência e
acesso a produtos de qualidade.
Também planeja oferecer uma ex-
periência de compra ainda melhor,
com um ambiente moderno, varie-
dade de produtos e serviços que
atendam às necessidades de todos.

Para Murilo Brotherhood,
CEO (Chief Executive Officer) da
Rede de Supermercados Pague
Menos, “Indaiatuba é uma cidade
promissora, onde identificamos a
possibilidade de ter uma segunda
loja na cidade, para atendermos
da melhor maneira nossos Clien-
tes, principalmente aqueles que já
frequentam nossa unidade em
funcionamento, mas que estão em
lado oposto da cidade”. Sobre a
aquisição o CEO diz que “ toma-
mos a decisão de adquirir esse ter-
reno numa área onde está o vetor
de crescimento do município, que
tem um potencial de crescimento,
incluindo expansão imobiliária,
por isso a decisão de investirmos
nesse terreno para a construção
de mais um Pague Menos”.

A primeira unidade da Rede
de Supermercados Pague Menos
em Indaiatuba foi inaugurada em
2008, e conta com mais de 200
colaboradores.  Já são 16 anos pre-
sentes no município, contribuindo
para o desenvolvimento econômi-
co, geração de empregos, além de
oferecer toda qualidade e tradição
de 35 anos do Supermercados Pa-
gue Menos. “Cada loja que inau-

guramos, geramos, aproximada-
mente, 200 vagas diretas, sem fa-
lar dos empregos indiretos, e nos-
so plano de expansão não para”,
complementa Brotherhood.

PAGUE MENOS - Inaugu-
rada em 1989, a Rede de Super-
mercados Pague Menos está entre
as 40 maiores empresas supermer-
cadistas do estado de São Paulo,
conforme o ranking da Associação
Brasileira de Supermercados
(ABRAS). Atualmente, possui 36
lojas em funcionamento nas cida-
des de Americana, Araras, Artur
Nogueira, Boituva, Campinas, Hor-
tolândia, Indaiatuba, Itu, Limeira,

Mogi Guaçu, Nova Odessa, Paulí-
nia, Piracicaba, Santa Bárbara
d’Oeste, Salto, São João da Boa Vis-
ta, São Pedro, Sumaré, Tietê e Vali-
nhos. A empresa possui um Com-
plexo Administrativo, Logístico e
Entreposto de Carnes em Santa
Bárbara d’Oeste, com 200 mil m².
Com mais de sete mil colaborado-
res, segue em constante expansão.
A fórmula do bom atendimento,
somada aos produtos de qualidade
e aos preços imbatíveis, faz da vare-
jista sinônimo de qualidade, econo-
mia, comodidade, competência e va-
riedade.  Supermercados Pague
Menos ”Faz Sua Vida Melhor”!

Juca Natal se apresenta nesta
sexta, 16 de agosto, a partir das
20h, no Bar Estação Cultural

Cantor instrumentista e
produtor musical, apaixonado
pela guitarra paraense, Juca
Natal se apresenta nesta sexta-
feira, 16 de agosto, a partir das
20h, no Bar Estação Cultural.
Com seu novo show intitulado
“Quero Pegar Fogo com Você”, o
músico nordestino excursiona pelo
país com seu novo projeto “Juca
Natal e seus Band’ Galado”.

Instrumentista, atualmente,
Juca Natal é produtor de artistas
locais como Maikão, Bahsi, Fran-
ja e Vitinho Vianna, tendo tido
oportunidade de colaborar em fe-
ats com artistas do cenário nacio-
nal como André Abujamra, Fran-
cisco El Hombre e Planta e raiz.

A música paraense realmente
ganhou destaque nos últimos anos,
trazendo ritmos e estilos que refle-
tem a rica cultura da região Norte
do Brasil. Entre os ritmos mais co-
nhecidos estão as guitarradas que
é um gênero que mistura elemen-
tos da guitarra elétrica com ritmos
tradicionais da música amazônica,
como o carimbó e a lambada. Ar-
tistas como Davi Assayag e Mestre
Verequete são referências impor-
tantes nesse estilo. O tecnomelody
é uma fusão de música eletrônica
com melodias típicas da região,
sendo muito popular entre os jo-
vens. Esse estilo é caracterizado por
batidas dançantes e letras que fa-
lam sobre o cotidiano. O carimbó é
um gênero tradicional que tem se
modernizado com novas influên-
cias. É um ritmo contagiante que
utiliza instrumentos típicos e dan-
ças vibrantes. O brega paraense é a
música que mescla a emotividade
do gênero com ritmos e melodias
regionais, também tem aparecido
com força, com artistas como Wan-
derley Andrade e outros que têm
conquistado espaço nas paradas.

A mistura de influências de
diferentes estilos, juntamente com
a rica herança cultural da Ama-
zônia, faz com que a música pa-
raense se destaque não apenas
em sua região, mas em todo o
Brasil. Além disso, festivais e
eventos promovem cada vez mais
a visibilidade desses ritmos, pro-
porcionando um espaço para no-
vos artistas e a fusão de estilos.

A sonoridade nortista é rica e
diversificada, refletindo as influên-
cias culturais, étnicas e históricas
da Região Norte do Brasil.  São
vários os elementos que caracteri-
zam essa sonoridade como os  rit-
mos tradicionais o qual a música
nortista é marcada por ritmos
como o carimbó, calypso, o boi-
bumbá e o marabaixo, que são típi-
cos das festas e celebrações locais,
assim como os instrumentos regi-
onais com a utilização de instru-

mentos regionais, como o violão, a
flauta, o curimbó, o tambor e di-
versos instrumentos de percussão,
é comum. O uso de instrumentos
de corda como a rabeca e o ukulele
também é frequente. As influênci-
as Étnicas são fortes com a presen-
ça das culturas indígenas, africa-
nas e europeias na sonoridade da
música nortista. Isso se reflete em
melodias, ritmos e temáticas das
canções. As linguagem e temática
das letras costumam abordar a
natureza, a vida cotidiana, a cul-
tura local, as tradições e as expe-
riências do povo amazônico. Ar-
tistas como os grupos de música
popular regional e artistas em ge-
ral, que frequentemente incorpo-
ram elementos da sonoridade
nortista em suas composições.
Muitos estilos musicais do Norte
incluem cantos de trabalho, can-
tigas de roda e chamados, que são
típicos de algumas culturas indí-
genas e afro-brasileiras. A sono-
ridade nortista é, portanto, uma
expressão vibrante da identida-
de cultural da região, refletin-
do sua diversidade e riqueza.

IDEALIZADOR - O produ-
tor cultural e artista Elson de Be-
lém é o idealizador do Projeto Pi-
ramazônia que além do evento é
o apresentador do Programa de
rádio que tem o mesmo nome vei-
culado pela Rádio Educativa FM
com objetivo de fomentar ativi-
dades culturais da região ama-
zônica, visando promover a bio-
diversidade, as tradições locais e
a cultura dos povos amazônicos.
Elson enfatiza que a cultura, a lín-
gua e as tradições dos povos indí-
genas e ribeirinhos da Amazônia,
precisam ser reconhecidos pela
importância e contribuição para a
preservação de seus modos de vida
e saberes ancestrais. Reservas e
informações: (19) 97825 5353.
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FIESP tem recorde de mulheres atendidas no programa de mentoria
A 4ª turma do programa de

mentoria da Fiesp, o “Elas na In-
dústria”, concluiu suas ativida-
des no último dia 12 de agosto,
com um número impressionan-
te de mulheres mentoradas. Fo-
ram 360 no total, um aumento
de 110% em comparação com a
terceira turma, que contou com
171 mentoradas. Em relação à
primeira turma, realizada em
2022 com 45 mulheres, o cresci-
mento é ainda mais significati-
vo, totalizando um aumento de
700%. A segunda edição, em
agosto de 2023, teve 109 mento-
radas. No total, são 685 mulheres
que receberam mentorias gratui-
tas para ascender na carreira.

Esse crescimento significati-
vo chamou atenção das federações
das indústrias dos estados de Per-
nambuco, Rio Grande do Sul e Pa-
raná, que estão interessadas em
replicar o programa. O programa
“Elas na Indústria”, promovido
pelo Conselho Superior Feminino
da Fiesp, oferece mentorias e ca-
pacitações gratuitas, proporcio-
nando um ambiente de troca de
experiências valiosas entre profis-
sionais que trilharam caminhos
inspiradores em suas carreiras.

Para Marta Lívia, presiden-

te do Confem, há espaço para o
programa seguir crescendo. “A
busca pela equidade de gênero
continua, mas é preciso incluir
ainda mais mulheres pretas e par-
das nas próximas turmas. Conti-
nuaremos trabalhando para tor-
nar isso realidade”, disse.

O plano de trabalho do pro-
grama aborda aspectos como
autoconhecimento, identifica-
ção de lacunas e objetivos, cri-

ação de rede de apoio e defini-
ção de um plano de ação para
alcançar resultados positivos.

De acordo com Elaine Silva,
mentoranda da 4ª turma, a men-
toria a fez parar, raciocinar e
olhar para si mesma. “Como ter
um cargo de liderança com segu-
rança e autonomia? Foi com isso
que a mentoria conseguiu me aju-
dar. Além disso, ensinou a me
priorizar, encontrar os meus pon-

tos fortes e fracos, criar objetivos
a curto, médio e longo prazo e
entender que o propósito somos
nós mesmas. E para nós mulhe-
res, esse autoconhecimento é es-
sencial para irmos além” relatou.

As mentorias da quinta tur-
ma já iniciaram. As inscrições
para a sexta turma serão aber-
tas para mentoras e mentoran-
das somente no primeiro semes-
tre de 2025, no site da FIESP.

Everton Amaro/FIESP

Em sua 4ª turma, entidade registrou aumento de 110%.
No total, 685 mulheres foram mentoradas nas quatro edições
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RFB em São Paulo
fará leilão dia 27

No dia 27 de agosto, a Recei-
ta Federal (RFB) em São Paulo re-
alizará mais um leilão regional de
mercadorias apreendidas ou
abandonadas. O leilão será con-
duzido pela Alfândega de Guaru-
lhos e inclui 208 lotes no total.
Entre as mercadorias, há smar-
tphones, notebooks, tablets, swi-
tches, componentes e periféricos de
informática, acessórios e peças de
celular, fones de ouvido, microfo-
nes, instrumentos musicais, me-
sas de som, câmeras, sensores,
perfumes, relógios, bolsas, itens de
vestuário, patinetes e veículos.

Há também ferramentas, lu-
minárias, automóveis de passeio e
ônibus, assim como veículos na
condição de sucata com reapro-
veitamento de peças e resíduos
para destruição ou inutilização.

O leilão será realizado de for-
ma eletrônica e o período de rece-
bimento das propostas vai das
10h do dia 22 até as 18h do dia
26 de agosto. A sessão para lances
está prevista para as 10h do dia 27
(horário oficial de Brasília).

Os lotes estarão disponíveis
para visitação de 19 a 23 de agosto,
em diversos locais e Unidades da
Receita Federal no estado de São
Paulo (Araraquara, Santos, Santo
André, São Paulo, Guarulhos, Bau-
ru, Taubaté, Sorocaba e São Ber-
nardo do Campo) e poderão ser
examinados, mediante agenda-
mento, em dias de expediente nor-
mal, nos endereços, datas e horá-
rios indicados no edital do leilão.

Os licitantes terão 30 dias para re-
tirada dos lotes arrematados.

Vale destacar que as mer-
cadorias do tipo “celular/aces-
sório” não poderão ser comer-
cializadas, ainda que arrema-
tadas por pessoa jurídica.

O edital, relação das mercado-
rias, fotos e demais informações
relativas ao leilão podem ser encon-
trados na página: http://www25.
receita.fazenda.gov.br/sle-socieda-
de/portal/edital/800100/2/2024

A Receita Federal alerta para
a realização de transmissões ao
vivo (lives) fraudulentas que simu-
lam leilões de mercadorias apreen-
didas em plataformas de compar-
tilhamento de vídeos na Internet.
É importante salientar que a parti-
cipação nos leilões eletrônicos da
Receita Federal se dá exclusiva-
mente por meio do serviço “Siste-
ma de Leilão Eletrônico”, acessa-
do via Centro Virtual de Atendi-
mento ao Contribuinte (e-CAC)
mediante o uso de identidades di-
gitais da conta GOV.BR com nível
de confiabilidade Prata ou Ouro.

Além disso, o pagamento
das mercadorias arrematadas
em leilão é feito através de Do-
cumento de Arrecadação de Re-
ceitas Federais (Darf) e nunca
mediante depósitos ou transfe-
rências para contas de terceiros.

Mais informações sobre
como participar dos leilões estão
disponíveis no site da Receita
Federal: https://www.gov.br/receita
federal/pt-br/assuntos/leilao .
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Pinacoteca Municipal recebe
o sarau ‘Todas as Marias’
O sarau terá coordenação da contadora de histórias Carmelina de Toledo Piza

A Prefeitura de Piracicaba
realiza nesta sexta-feira (16), a
partir das 17h, o sarau Todas as
Marias, na Pinacoteca Miguel
Dutra, no Engenho Central. A
iniciativa, aberta ao público, é das
secretarias de Governo (Semgov),
da Ação Cultural (Semac) e de
Desenvolvimento Econômico,
Trabalho e Turismo (Semdettur),
em parceria com a Procuradoria
Especial da Mulher da Câmara
Municipal. Integra ainda as celebra-
ções de aniversário de Piracicaba,
além de ser alusiva ao Agosto Lilás,
mês de conscientização e combate
à violência contra a mulher.

O sarau terá coordenação
da contadora de histórias Car-

melina de Toledo Piza, que fará
as interações culturais com os
demais artistas e com o públi-
co.  Part ic ipam do sarau o
Quarteto de Cordas, Associação
Piracicabana dos Artistas Plás-
ticos (APAP), Associação de
Dança de Piracicaba (Adapi) e
a Academia Piracicabana de
Letras (APL). Haverá ainda mú-
sica com a cantora Patrícia Ri-
beiro e exposição de artesanato.

SERVIÇO
Sarau Todas as  Mar ias .
Sexta-feira (16),  a part i r
das  17h,  na  P inacoteca
Miguel Dutra, no Engenho
Central. Entrada gratuita.

Sarau terá coordenação da contadora de histórias Carmelina
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Estado de São Paulo lidera
índice nacional de inovação
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Moradores do bairro pedem
o cancelamento de ciclovia
Moradores do bairro Monte Alegre da Remanescente da Antiga Usina querem o
cancelamento da execução da ciclovia na avenida Comendador Pedro Morganti

Fotos: Divulgação

Ciclovia deve passar em trecho de paralelepípedo da avenida Comendador Pedro Morganti

Ciclovia está definida por vários quilômetros e
levará o nome de Nhô Lica e não mais Riverside

Os moradores do bairro
Monte Alegre se uniram, atra-
vés de abaixo assinado, para so-
licitar o cancelamento da execu-
ção da ciclovia Riverside - ago-
ra, leva o nome de Nhô Lica, por
votação popular - especificamen-
te no trecho de paralelepípedo,
da avenida Comendador Pedro
Morganti. Os moradores alegam
que não houve a participação
deles em nenhuma reunião refe-
rente ao projeto de ciclovia e que
se quer tinham conhecimento do
projeto até a publicação em ma-
téria jornalística, anunciando a
execução do serviço já contrata-
do pela prefeitura municipal.

A avenida Comendador Pe-
dro Morganti é a via central do
Bairro Monte Alegre, tanto para
os moradores, como para os que
circulam no local é a única alter-
nativa de transito. A via é antiga,
de paralelepípedo, com medidas de
largura da via e calçadas irregu-
lares. No trecho há fluxo de pe-
destres, veículos e caminhões.

Foram levantadas divergên-
cias entre o projeto da ciclovia pu-
blicado e as respostas obtidas atra-
vés do Serviço de Informação do
Contribuinte (Sic), o que gerou in-
certezas e dúvidas entre os mora-
dores, além da falta de estudo de
impacto da vizinhança, alegam.

O projeto Riverside, no tre-
cho 3.2, prevê que a ciclovia terá
2,10 metros de largura, pintura
com tinta acrílica, sinalização
com tachões, pintura de piso e
uma camada em concreto sobre
o piso de paralelepípedo existen-
te, o que pode descaracterizar a
arquitetura histórica da avenida,
visualmente e estruturalmente,
além do estreitamento da via.

A vereadora Silvia Morales
(PV) apresentou requerimento
na sessão da Câmara Municipal
do último dia 5, solicitando in-

formações do assunto ao Execu-
tivo e está aguardando retorno
da prefeitura. "Estamos aguar-
dando respostas tanto do prefei-
to de Piracicaba, como das se-
cretarias, Codepac e Ministério
Público, sobre os pedidos de can-
celamentos da ciclovia deste tre-
cho de paralelepípedo no Bairro
Monte Alegre, protolocados en-
tre os dias 6 e 7 de agosto".

O projeto prevê ainda uma
área de contemplação destinada
a parada, descanso e encontro
de ciclistas com paraciclo metá-
lico (trilho de sustentação), ban-
cos de concreto, lixeira e painel
informativo  em uma das partes
da praça  existente no local.

O bairro Monte Alegre é
tombado pelo Conselho de Defe-
sa do Patrimônio Cultural de Pi-
racicaba (Codepac) e também
está em processo de tombamen-
to pelo Conselho de Defesa do
Patrimônio Histórico, Arqueoló-
gico, Artístico e Turístico do Es-
tado de São Paulo (Condepaat).

(com colaboração de Gisele F.
Tomaz e Fernando Retamero)

São Paulo aparece como o es-
tado mais inovador do país na
primeira edição do Índice Brasil
de Inovação e Desenvolvimento
(IBID). O levantamento foi lan-
çado pelo Instituto Nacional da
Propriedade Industrial (INPI),
órgão federal vinculado ao Mi-
nistério da Economia. O estudo
apresentado nesta semana cons-
titui um mapa com o desempe-
nho dos ecossistemas de Ciência,
Tecnologia e Inovação (CT&I) nos
estados e regiões do país, que deve
orientar a formulação e monito-
ramento de políticas públicas.

Medido por um número que
varia de 0 a 1, o novo índice agrega
74 indicadores estatísticos de ino-
vação coletados junto a fontes ofi-
ciais ou disponíveis publicamente.
Os indicadores foram distribuídos
em sete pilares: instituições, capi-
tal humano, infraestrutura, econo-
mia, negócios, conhecimento e tec-
nologia, e economia criativa.. O es-
tado de São Paulo, onde ficam lo-
calizados os seis campi da Univer-
sidade Estadual de Campinas
(Unicamp), atingiu a nota mais
alta em todos os pilares avaliados.

O estado de São Paulo tam-
bém apresenta o melhor desempe-
nho no maior número de indica-
dores de inovação do IBID, ocu-
pando a primeira posição nacio-
nal em 40 dos 74 indicadores.

A nota final do estado de São
Paulo foi de 0,891, pontuação to-
tal que supera o dobro do segun-
do colocado, Santa Catarina
(0,415). Na sequência dos estados
mais inovadores do país estão Pa-
raná (0,406), Rio de Janeiro
(0,401), Rio Grande do Sul (0,401)
e Minas Gerais (0,378), sendo
considerados estados expoentes de
inovação por apresentarem pon-
tuações IBID acima do esperado
em termos de PIB per capita.

O papel das universidades é
destacado no levantamento com
indicadores que são promovidos
pela Unicamp. Entre os pilares li-
derados por São Paulo está o de
‘Conhecimento e tecnologia’, no
qual o estado alcançou o primeiro
lugar nas três dimensões aferidas
pelo índice: ‘Criação de conheci-
mento’, ‘Impacto do conhecimen-
to’ e ‘Difusão do Conhecimento’.

Esse pilar abrange variáveis que

Dentre os pilares avaliados pelo INPI estão indicadores
promovidos no ecossistema da Universidade Estadual de
Campinas e fomentados pela Agência de Inovação da Unicamp

 Pedro Amatuzzi - Inova Unicamp

são tradicionalmente consideradas
como frutos de invenções, incluin-
do indicadores que medem o resul-
tado e o impacto de atividades in-
ventivas, como patentes vigentes,
contratos de transferência de tec-
nologias, e quantidade de startups.

Em janeiro, o INPI já havia
divulgado a Unicamp como lí-
der entre as Universidades do
Estado de São Paulo em depósi-
tos de patentes e a terceira no
país, com 40 depósitos dos 1.368
pedidos de patentes no Top 50
do INPI, referentes a 2023.

Esses indicadores são acom-
panhados na Unicamp pela Agên-
cia de Inovação da Universidade
(Inova Unicamp), que atua na pro-
teção da propriedade intelectual,
com depósitos de patentes em áre-
as estratégicas para o país e o depó-
sito de programas de computador,
a transferência dessas tecnologias,
assim como o incentivo ao empre-
endedorismo de base científica e tec-
nológica e o mapeamento das em-
presas-filhas da Universidade.

“O resultado mostra uma alta
capacidade do estado de São Paulo
em transformar pesquisas, conhe-
cimentos e investimentos em ino-
vação e a Universidade contribui
principalmente com o desenvolvi-
mento de novos conhecimentos e
soluções inovadoras, e com a exce-
lência na formação de qualidade
dos profissionais que usam os co-
nhecimentos adquiridos aqui em
seu dia-a-dia para a criação de
um novo negócio ou para promo-
ver trocas de ideias e soluções
entre docentes, pesquisadores e
as empresas”, comenta o profes-
sor Renato Lopes, diretor-execu-
tivo da Inova Unicamp, sobre a
contribuição da Unicamp para a
classificação do estado no IBID.

A Unicamp reforçou ainda a
nota de São Paulo com seu Parque
Científico e Tecnológico, que opera
desde 2013 na Universidade, sob
gerenciamento da Inova Unicamp.
A quantidade de Parques Tecnoló-
gicos também foi considerada
como um indicador de inovação do
novo Índice. O IBID segue a mes-
ma metodologia do Índice Global
de Inovação da Organização Mun-
dial da Propriedade Intelectual
(OMPI), no qual o Brasil ocupa a
49ª posição entre 132 países.
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Fazenda de pesquisa agrícola
perde 90% dos servidores

Referência em pesquisa públi-
ca agropecuária, a fazenda da
Apta Regional de Tietê completou
100 anos em 2024. Mas a proprie-
dade chega ao centenário assom-
brada pela falta de investimentos.

“Ao longo deste século de
existência, a fazenda contribuiu
para gerar conhecimento e man-
ter o Estado de São Paulo na van-
guarda da economia nacional,
dando origem a produtos agríco-
las que são indispensáveis na
mesa do brasileiro”, destaca Sér-
gio Alves Torquato, pesquisador
que integra a diretoria da Asso-
ciação dos Pesquisadores Cientí-
ficos do Estado de São Paulo.

A fazenda, que pertence ao
Estado, está localizada no mu-
nicípio de Tietê, região de So-
rocaba, a 142 quilômetros da
Capital Paulista, e conta com
253 hectares, dos quais 90 são
de áreas de preservação. No
auge das pesquisas, a proprie-
dade chegou a contar com 60
servidores nas carreiras de
apoio. Hoje, são apenas três,
uma redução de mais de 90%.

“A quantidade de servido-
res do Estado atuando na fazen-
da é resultado de uma política
de desmonte do trabalho cientí-
fico que afeta fortemente a agri-
cultura e ameaça a competitivi-
dade dos agricultores paulistas,
como é o caso da fazenda em Ti-
etê”, reforça Helena Dutra Lu-
tgens, presidente da Associação
dos Pesquisadores Científicos do
Estado de São Paulo (APqC).

Sem gente para ajudar no
manejo das lavouras de testes e
com tão poucos cientistas, a
produção de pesquisas na fazen-
da em Tietê resiste graças ao
empenho dos poucos servidores
que ainda atuam no local .
Além da falta de investimen-
tos, a documentação da propri-
edade também está irregular.

“Esta área de pesquisa é mo-
tivo de orgulho para a agricul-
tura paulista e deveria receber
os investimentos proporcionais
à sua importância, mas, infeliz-
mente, o Estado tem negligen-
ciado a área de pesquisa”, fina-
liza a presidente da APqC.

Acontece no próximo sábado
(17), a partir das 16h, na Tutta
Birra, em Piracicaba, o evento be-
neficente “Go Back CV”, que reu-
nirá apresentações da DJ Paina,
e de “Beq e Casado”, dupla for-
mada pelos músicos Cecéu e Mar-
cio Sartório, fundadores da ban-
da Maracangalha, que sobem ao
palco acompanhados pelo flautis-
ta Marco Munhoz, do grupo Cor-
da de Barro, e pelo baterista Mar-
celo Favareto (Bida), da Maracan-
galha. O couvert artístico é R$ 10.
A realização é da Tutta Birra e
Nhô Quim Cervejaria, com apoio
da Empório Produções e Tempo
D Comunicação e Cultura.

O evento surgiu de uma ini-
ciativa de amigos do engenheiro
florestal João Dagoberto, conhe-
cido como “Cobrão”, que se no-
tabilizou por trabalhar na in-
terface entre movimentos soci-
ais, institutos de pesquisa e em-
presas e foi vítima de um AVC
(Acidente Vascular Cerebral).

“Ele teve todo um tratamen-
to intensivo e agora está em ou-
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Evento terá shows com fundadores da banda
Maracangalha, DJ Paina e outros músicos

tra fase, em outra cidade, próxi-
mo à família, mas ainda há mui-
tas despesas e, de tempos em tem-
pos, fazemos ações de arrecada-
ção como essa. É um pouco da so-

lidariedade e da atenção que sem-
pre marcaram a vida do João”,
afirma Zezé Zakia, que compõe o
grupo de amigos de “Cobrão”.

REFERÊNCIA - De acordo

com o músico e produtor Marcio
Sartório, o nome do evento, “Go
Back”, é uma referência ao Centro
de Vivência (CV) da Esalq/USP
(Escola Superior de Agricultura
Luiz de Queiroz/Universidade de
São Paulo). O músico, entre ou-
tros projetos, é fundador e mem-
bro da banda Maracangalha.

“O CV é onde a dupla ‘Beq e
Casado’ começou a tocar e depois
acabou fundando a Maracanga-
lha. É também o local onde a Ka-
rine, que é a DJ Paina, começou a
se apresentar”, afirma Casado.

“Todo o couvert artístico
vai ser destinado para o João,
grande amigo nosso, e também
parte da venda das bebidas vai
ser destinada ao João”, com-
pleta o músico e produtor.

 
SERVIÇO
Evento “Go Back CV”. Sábado,
17/08, às 16h, em A Tutta Birra
(Av. Dr. Cássio Pascoal Pado-
vani, 3197). Mais informações:
@tempodcom e @emporiopro-
ducoesculturais (Instagram)

“Go Back CV” acontece no próximo sábado, 17, na Tutta Birra
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Na última terça-feira, 13,
o presidente do Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES) Aloi-
zio Mercadante apresentou os
resultados do órgão para o pri-
meiro semestre deste ano. Se-
gundo a apresentação, o lucro
recorrente do BNDES cresceu
94% no 1º semestre de 2024,
alcançando R$ 7,2 bilhões e a
carteira de crédito do BNDES
atingiu R$ 530,2 bilhões, a
maior dos últimos 6 anos.

As aprovações de crédito so-
maram R$ 66,5 bilhões no 1º se-
mestre, superando marcas dos
últimos 6 anos. “Os resultados
do primeiro semestre de 2024
comprovam que, no governo do
presidente Lula, o BNDES reto-
mou o seu papel como o princi-
pal instrumento de promoção do
desenvolvimento do Brasil. Em
janeiro de 2023, encontramos o
Banco com funding e liquidez
comprometidos. Agora, alcança-
mos a maior carteira de crédito

dos últimos seis anos, com ino-
vações importantes para capta-
ção de recursos sem impacto pri-
mário, como a ampliação do
Fundo Clima, a Letra de Crédito
do Desenvolvimento e o Fundo
Investimento em Infraestrutura
Social”, afirma o presidente do
BNDES, Aloizio Mercadante.

O resultado financeiro do BN-
DES foi impulsionado por ganhos
em crédito e tesouraria. Os inves-
timentos têm sido aplicados em di-
ferentes áreas, com aumento nas

aprovações de infraestrutura
(R$ 26,3 bilhões), na indústria
(R$ 14,5 bilhões), no comércio e
serviços (R$ 11,4 bilhões) e em
agropecuária (R$ 14,2 bilhões).

“As cooperativas de crédito
têm se destacado no repasse de
recursos do BNDES. Isso explica
porque estamos tão fortes no
apoio às micro, pequenas e mé-
dias empresas (MPMEs) e no
crédito rural, dois grupos aten-
didos pelas cooperativas”, pon-
tuou o diretor Alexandre Abreu.

CCCCCRÉDITORÉDITORÉDITORÉDITORÉDITO

BNDES cresce 94% no primeiro semestre do ano
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O espírito do lugar, Santa Olímpia
Por causa dos empréstimos, o bairro ficou conhecido como "Banco", no final do século XIX, entre 1892 e 1893, quando vieram para Piracicaba

Adolpho Queiroz

A convite de mi-
nha irmã, Lia Queiroz,
fomos, Bete Bortolin e
eu, domingo desses,
conhecer o Café Tirol,
em Santa Olimpia, fa-
moso por suas comi-
das, bebidas típicas,
exposição de artes e ar-
tefatos ligados à uma das mais
antigas colônias de imigrantes
austro-italianos, os denominados
Tiroleses. No começo dos tempos,
como a maioria deles, de sobreno-
mes famosos, como os pioneiros
Correr e Pompermayer, Stênico,
Negri, Degaspari, Forti, entre ou-
tros, tiveram que emprestar di-
nheiro num dos bancos brasilei-
ros para adquirirem um períme-
tro urbano de 1.394.734,36 m² ou
1,39 km² ou 139,47 hectares.

Por causa dos empréstimos,
o bairro inicialmente ficou co-
nhecido como "Banco", isso no
final do século XIX, entre 1892 e
1893, quando vieram para Pira-
cicaba, imigrantes tiroleses
oriundos do Vale do Rio Ádige
próximos à cidade de Trento (Ti-
rol Italiano), região que de 1363
até 1918 pertenceu à Áustria e hoje
pertence à Itália (atual Província
Autônoma de Trento). Hoje ele
compõe geograficamente a região
conhecida como Santa Terezinha,
seu bairro original e outros 15
construídos e criados a partir da
sua instalação, há 200 anos.

O dialeto trentino é fluente
entre os mais antigos, que ensi-
naram aos filhos e netos, as de-
lícias e particularidades do idio-
ma, ainda hoje falado, cantado
e escrito. São inúmeras as dis-
sertações de mestrado e teses de
doutorado sobre os aspectos lin-
guísticos do idioma que identifi-
ca não só a comunidade piracica-
bana, mas outras, de imigrantes
também espalhadas por vários
Estados e cidades brasileiras.

Ao final dos nossos pratos no
Café /Restaurante, cada um de
nós aproximou-se do caixa para
os respectivos pagamentos da "po-
lenta da nonna", do "strangola
preti" (nhoque feito a partir de
massa de legumes), strudel de
maçã, de origem árabe, mas de
grande presença na Alemanha e
Itália, e as bebidas. Enquanto as
meninas faziam seus pagamentos,
estiquei os olhos e encontrei um

exemplar do livro "A
alma de Santa Olim-
pia", escrito pela - de-
pois vim a saber - jor-
nalista Gabriela Andra-
de Ferraz. Comecei por
sua pequena biografia,
com informações im-
portantes. Tinha sido
aluna do curso de jor-
nalismo da Unimep,

instituição onde me formei e tra-
balhei por 25 anos. O livro era re-
sultado do seu trabalho de con-
clusão do curso em 2015 e tinha
sido orientado pela profa. Ana
Camila Negri Kantowitz, que foi
minha orientanda num dos pro-
jetos de pesquisa sobre a história
da imprensa de Santa Barbara e
depois aluna do mestrado em Co-
municação na Universidade Me-
todista de São Paulo, onde tam-
bém trabalhei por vários anos.
Feita a conexão, consultei a Cami-
la, que me levou a Gabriela e já no
final daquela tarde de domingo,
havia estabelecido contato com a
autora, hoje redatora na EPTV de
Campinas. O livro trazia também a
informação de que o projeto tinha
sido premiado na Expocom, Expo-
sição de Trabalhos estudantis em
comunicação promovido anual-
mente pela Intercom, Sociedade
Brasileira de Estudos Interdisci-
plinares da Comunicação, da qual
havia sido presidente anos atrás.

Comecei a ler as primeiras pá-
ginas, eu meio apressadinho para
ler os livros e revistas que me che-
gam às mãos, me senti degustan-
do um vinho/livro raro. Fiquei com
vontade de ler todinho naquele fi-
nal de tarde, começo de noite de
domingo. Mas fui me aquietando e
aquietando meu perfil de "ansio-
so" e fui degustando cada linha,
cada letra, cada palavra, com von-
tade de terminar logo. Mas refiz a
estratégia e fui curtindo pouco a
pouco, capitulo a capitulo, a preci-
osidade que tinha nas mãos. Co-
nhecendo e reconhecendo os tra-
ços culturais que são os amalga-
mas daquele povo, daquele bairro
tão característico, construídos pela
narração de histórias, cultivo da
cultura e, em especial, do idioma.

E com isso, volta a imagina-
ção da ideia de escrever ou organi-
zar um livro sobre a história dos
234 bairros da cidade de Piracica-
ba. Alguns já conhecidos, como "Os
Paulistenses", de João Nassif; "Re-
zendinos", de Pedro Caldari; a

"História do Monte Alegre", de
Hugo Pedro Carradore; a "His-
tória do bairro da Pompéia", de
Amadeu Provenzano, "A história
do Bairro Alto", de Luiz Nasci-
mento, entre outros.  Mas aí já
vai outra história, outro sonho.

Do ponto de vista cultural,
para além do dialeto, a comunida-
de tirolesa mantem suas tradições
culturais com vários movimentos
,como o das danças típicas, atra-
vés do Grupo Santa Olímpia de
danças folclóricas, com categorias
adulto, juvenil e infantil; Corais
como o Coro Stella Alpina, o  Càne-
va  e o  infantil Và Pensiero e suas
tradicionais Festas que trazem um
pouco da cultura tirolesa Os bair-
ros de Santa Olímpia e de Santana
preservam anualmente, na terça-
feira de Carnaval, a tradição da
Festa de la Cucàgna, uma festa tí-
pica trentina com muita animação
e cantos de carnaval. O bairro de
Santa Olímpia organiza anualmen-
te a Festa da Polenta de Santa Olím-
pia, uma típica festa trentina com
muita música, danças folclóricas e
culinária trentino-tirolesa. A festa
é realizada sempre no último final
de semana de julho e recebe nos três
dias mais de 20 mil visitantes. Há
igualmente um movimento ecológi-
co denominado "TirolEco", que pro-
move a limpeza e replantio de árvo-
res em áreas desgastadas, nascen-
tes de riachos, recolhendo lixo de-
positado em áreas verdes, que en-
volve centenas de jovens do lugar,
sempre com atividades aos sábados.

À época da publicação do li-
vro, Gabriela  Andrade Ferraz en-
trevistou  Leonardo Degaspari,
então cursando  na Universidade
de Trento, uma das ações interna-
cionais promovida pela Sociedade
Trentina, constituída para dar
apoio aos milhares de imigrantes
que deixaram a região, em período
de guerra, para se transferirem
para vários países do mundo, com
o objetivo de, ao estudar e manter
o idioma natal, transformar a co-
munidade tirolesa mundial numa
só., E foi dele um dos importantes
depoimentos que recolhi sobre a
dimensão cultural do bairro e sua
comunidade de quase 2000 resi-
dentes hoje :"ara mim, a simplici-
dade do povo tirolês, um "bom dia",
um sorriso sempre pronto, a aco-
lher em casa, a religião, para no
meio da rua para saudar e conver-
sar com alguém do bairro, ou en-
tão a solidariedade entre as famíli-

A jornalista Gabriela Andrade Ferraz, autora do livro

A Festa da Polenta, uma das tradições do bairro

Os pioneiros Jacob Correr e Rosa Pompermayer

as, o trabalho voluntário em prol
da comunidade, al ligação pro-
funda com o próprio chão e a for-
ça de autogovernar-se são para
mim características fundamen-
tais que devem ser preservadas".

E concluiu mais adiante que
"o dialeto, porém, a meu ver é
essencial na preservação de uma
identidade. A língua diz muito
a respeito do modo como um
povo enxerga e se relaciona com
o seu entorno e infelizmente, em
Santa Olimpia, o dialeto está ca-
minhando para a extinção."

Mas não a alegria, o carinho
das pessoas quase parentes, que
convivem no bairro famoso, e que
Gabriela Andrade Ferraz retrata,
com verve jornalística e fundo po-
ético em cada um dos capitulo do
seu livro. Que ao ser lido, pode dar
pistas sobre como a solidariedade
e fraternidade são essenciais para
se construir um mundo melhor, a
partir de um bairro que pode ser
um pedaço imenso da alma pira-
cicabana, porque construído com
o respeito que desperta a solidari-
edade no trabalhar, no conviver,
no cuidar, na preservação da reli-
giosidade católica. Traços essen-
ciais para a construção e consoli-
dação de uma cidade como Pira-
cicaba, hoje tão gigantesca, disper-
sa na imensidão dos seus proble-
mas cotidianos, que nem parece
enxergar que, a grande resposta
para seus desafios contemporâne-
os pode estar na dança, na comi-
da, nos afetos e convivência dos
vizinhos ilustres do "Trento", do
velho "Banco", hoje imortalizados
neste livro da nossa jovem auto-
ra. Que ficou de, quando vier a
Piracicaba, autografar o exemplar
que comprei para mim, a Bete e a
Lia. A quem agradeço imensamen-
te por pularmos um pouco a bar-
ranca do Rio Piracicaba, com seus
dourados e piaparas e nos aven-
turarmos a uma velha e saudosa
polenta da "Nonna" (assim mes-
mo com dois n, como me ensinou
um ilustre neto de imigrante itali-
ano, o amigo Raphael D ́ Abron-
zo, pelas redes sociais, e me puxou
as orelhas por ter escrito "Nono "e
"Nona", com um "n" apenas).

E  como o  l ivro  acaba?
"Com gosto de quero mais!"

———
Adolpho Queiroz, pro-
fessor universitário, es-
critor, jornalista, dou-
tor em Comunicação

AAAAASSAÍSSAÍSSAÍSSAÍSSAÍ

Fotografia de Alimentos para
Empreendedores é tema de curso
gratuito oferecido pelo Instituto

Com o objetivo de auxiliar os
microempreendedores de todo o
Brasil no aprimoramento da co-
municação de seus negócios,
o Instituto Assaí, por meio do
programa Academia Assaí, em
parceria com o Sebrae, realizará
no dia 20 de agosto o curso onli-
ne e gratuito ”Fotografia de ali-
mentos para empreendedores”. 

Sabemos que o audiovisual é
um forte aliado dos negócios do
ramo alimentício, pois as fotografi-
as e vídeos são ferramentas cruciais
para atração de clientes e uma boa
estratégia de marketing digital. 

A aula trará as principais in-
formações para a produção de fo-
tos e vídeos, desde dicas para a
construção de imagens, a forma
como se posicionar, o tipo de foto-
grafia tirada ou do cenário que ins-
pira. Ainda, durante o curso os(as)
participantes aprenderão sobre a
importância da embalagem do pro-
duto nas cenas e pontos mais téc-

nicos para a sua construção, como
iluminação, brilho, ângulos, entre
outros. As inscrições são gratuitas
e podem ser feitas até o dia 19 de
agosto, por meio https://academia
assai.com.br/eventos/curso-ao-
vivo-e-online-com-o-sebrae .

O Instituto Assaí é a organi-
zação social do Assaí Atacadis-
ta. Criado em 2022, ele mantém
a tradição da Companhia em re-
alizar ações sociais, e tem como
propósito promover oportunida-
des e caminhos de prosperidade
para o desenvolvimento de pes-
soas e de comunidades em todo
o país. Isso é realizado por meio
de iniciativas em: empreendedo-
rismo, alimentação e esporte.

SERVIÇO
Curso: Fotografia de alimentos
para empreendedores. Data e
horário: 20 de agosto de 2024,
das 18h às 20h. Plataforma:
Youtube. Inscrições: até as
23h59 do dia 19 de agosto

Em parceria com o Sebrae, a aula apresenta técnicas e dicas para
ampliar o apelo visual, atrair clientes e aumentar suas vendas

Divulgação
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André Augusti: “saúde precisa ser revista”
Candidato a vice-prefeito pelo MDB, ao lado de Barjas (PSDB) como prefeito, o empresário André Augusti quer rever procedimentos na saúde

Edson Lopes de Campos

André Augusti é pré-candidato do MDB para vice-prefeito de Piracicaba, ao lado de Barjas Negri

O entrevistado de hoje do jor-
nal A Tribuna Piracicaba é An-
dré Augusti (MDB), pré-candida-
to para vice-prefeito de Piracica-
ba, ao lado de Barjas Negri, do
PSDB. Andre Augusti é comerci-
ante do ramo automotivo desde
1992. “Meu pai começou no seg-
mento em 85, mas em 92 colocou
os filhos para caminhar junto e
acabamos abrindo a Independên-
cia Veículos”, conta. Casado há
16 com Camila Volpato e  pai do
Mateus, de 2 anos. Um dos orga-
nizadores da Marcha para Jesus
de Piracicaba desde 2014 e mem-
bro da Igreja Evangélica Quadran-
gular há 47 anos. “Quando minha
mãe estava grávida de mim eu já
ia pra igreja na barriga dela”.

Augusti é formado em Admi-
nistração de Empresas, Pós-gradu-
ado em Administração Pública e ex-
coordenador universitário da Uni-
versidade Paulista. Co-fundador
da associação Tô na Fé, entidade
filantrópica que reúne voluntários
para causas humanitárias com fa-
mílias em vulnerabilidade. “Ajuda-
mos mais de 300 famílias com ces-
tas básicas na pandemia. Também
temos o projeto social Alinhando a
Vida, que coleta as tampinhas de
garrafas pet do meio ambiente e
reverte isso para a compra de órte-
ses infantis. Adotamos famílias que
passam por um programa de su-
porte social, com psicólogo, atendi-
mento jurídico, transporte gratui-
to, fisioterapia, nutricionista, den-
tista, enfim uma gama de suporte
social para a família”, explica.

Como entrou para a po-
lítica?

A gente se envolve com a polí-
tica justamente porque essa parte
de ação social, a gente acaba esbar-

rando no poder público. Então
como temos uma demanda gran-
de de projetos, de atender pessoas,
acabamos esbarrando em muitas
coisas no poder público e aí vemos
que o poder público não consegue
suprir tudo. Então veio o desafio
para mim. Em 2009 ingressei no
partido, entrei como membro filia-
do, fui vice, assumi a presidência e
a gente vem com a proposta de re-
estruturar o partido na cidade. O
MDB, na época de João Herrmann,
Adilson Maluf, foi um partido evi-
dente, relevante. Depois ele foi sen-
do apagado e ofuscado. Quando a
executiva nacional nos chamou foi
com essa proposta. Reconstruir do
zero. Formar uma base para refor-
mular o partido e está sendo um
sucesso. Piracicaba não tinha uma
cadeira no diretório estadual há
mais de 20 anos, era Nelson Cor-
der e hoje eu tenho essa cadeira.
Se você não tem o amor de servir
ao próximo, cuidar de pessoas,
você não serve para a política.

Como foi a composição
da chapa e o convite para
ser o vice?

A composição da chapa foi
bem tranquila. Foi uma junção de
vários partidos, o PSDB-Cidada-
nia, que é a federação, o PDT e o
MDB. Foi um diálogo com propó-
sito porque a gente entende que
Piracicaba merece o melhor e a
gente entende que o melhor é Ba-
jas Negri. Quando apresentamos
a proposta para a executiva naci-
onal eles abraçaram e falaram
Barjas Negri, o ex-ministro da Saú-
de, ex-secretário da Habitação do
Estado de São Paulo e três vezes
prefeito, experiente, competente. É
o cara certo para Piracicaba de
novo e nós entendemos isso.

Qual a postura que pre-
tende ter, caso a chapa ve-
nha a ser eleita?

Quero ser um vice-prefeito atu-
ante, com disposição, uma extensão
do braço do Barjas, que possa real-
mente contribuir, não ficar num
nome escondido ou acomodado. A
intenção é ser um braço forte para
que possamos resgatar essa cidade.
Há muita coisa que precisa ser refei-
ta do zero, outras dar continuida-
de. Mas é uma cidade que precisa
de um choque de gestão e aí o Bar-
jas domina. Esse choque de gestão
vem pra mudar realmente. Não é
para ficar sentado na cadeira.

Em caso da eleição da
chapa, em qual área pre-
tende atuar?

Nosso foco principal é na saú-
de. Nós entendemos que essa parte
está muito debilitada, desde o aten-
dimento demorado do usuário do
SUS, atendimento médico, libera-
ção de exames, cirurgias. É algo que
precisa ser refeito. Tem coisa que
funciona. Quem conseguiu marcar
a cirurgia da catarata, por exem-
plo, está feliz da vida. Foi rápido.
Então o principal é a saúde nessa
questão: chegar no posto, ser aten-
dido com rapidez, ter médicos su-
ficientes para o números de pesso-
as e agilidade em exames e cirurgi-
as. É a rapidez, porque hoje está
desumano. Eu fiz visitas em algu-
mas unidades de saúde, pessoas
deitadas no chão, gemendo de dor,
que está lá há horas, não tem mé-
dico. Então precisamos dar priori-
dade para a saúde. Esse vai ser o
carro chefe. Depois é claro que te-
mos o problema da educação. Nós
não temos creches de tempo inte-
gral. Hoje as mães levam a criança
pra creche só meio período. Segu-

rança pública, vamos cobrar os
deputados para aumentar o efeti-
vo, aumentar o número de viatu-
ras. E o desafio maior que é inves-
tirmos mais na captação de água.
Estamos passando por um mo-
mento de falta de água que é sur-
real. Na minha casa fica um, dois
dias sem água. Dependemos da
caixa d’água. Entendemos que fal-
tou investimento da administração
atual para vir dando sequencia.
Temos que pensar também que
perdemos 50% da água tratada.

Há alguma proposta
sua no plano de governo?

Todos esses são temas que
discutimos no plano de gover-
no. O plano ainda não está fe-
chado. Estamos numa fase de
acabamento para apresentar
para a população. Todo esse de-
senvolvimento social como mo-
radia, lazer, segurança, educa-
ção, saúde. Enfim há todo um
leque para que tenhamos um
desenvolvimento social a altu-
ra da cidade e da população.

Quais as principais de-
mandas de Piracicaba?

Eu vou repetir, mas a saúde
é uma coisa que precisa ser revis-
ta, repensada e nós temos a pro-
posta para isso, de alguém que
foi ministro da saúde, não é um
aventureiro. Nós temos o experi-
ente e o competente para resolver
essa situação. Levo comigo o pri-
meiro mandamento da moral pú-
blica, dita por Ulisses Guimarães:
‘Não roubar, não deixar roubar e
por  na cadeira quem rouba’.
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VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

TROCO CHÁCARA POR CASA em
Águas de São Pedro Valor:
500.000,00. Fone: 19-99768-6812.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50
ms da praia, vende tratar 19 9
9655 2367.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

Amamentação e a saúde bucal
O mês de agosto também leva a cor

dourada conforme lei nacional de 2017. Ele
é utilizado como movimento de conscien-
tização e incentivo à amamentação.

O aleitamento materno é essencial para
o crescimento e desenvolvimento da criança.
De acordo com a OMS (Organização Mundi-
al da Saúde), é indicado que os bebês sejam
alimentados exclusivamente com leite mater-
no até os seis meses de idade e continuem,
pelo menos, até os dois anos de idade.

A amamentação tem grande influência na

dentição e os cuidados com a saúde bucal
são importantes para uma boa amamentação.

A amamentação promove o crescimen-
to e desenvolvimento adequados dos os-
sos da face e da mandíbula. O ato de su-
gar durante a amamentação fortalece os
músculos da mandíbula, lábios e língua,
o que é essencial para o desenvolvimento
correto da fala e da mastigação.

O leite materno tem propriedades an-
timicrobianas que ajudam a proteger os
dentes do bebê contra a cárie.

ASSINE
E

ANUNCIE:
2105-8555

PROFESSORA DIRCE RAMOS
DE LIMA faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 85 anos,
filha dos finados Sr. João Ra-
mos de Lima e da Sra. Olga
Soares Paixão; deixa as filhas:
Angelina Beatriz de Lima Mon-
teiro e Ana Joaquina de Lima
Hara, falecida. Deixa netos, bis-
neto, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado ontem, tendo saído o fé-
retro às 15h00 do Velório da
Saudade, sala “07”, para o Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. AUGUSTO NOGUEIRA fale-
ceu ontem, nesta cidade, con-
tava 77 anos, filho dos finados
Sr. Sebastião Nogueira e da
Sra. Maria Crivelare Nogueira,
era casado com a Sra. Maria
Jose Galdino Nogueira; deixa
os filhos: Sandra Luzia No-
gueira, casada com o Sr. Apa-
ricio Dias Ferraz; Janaina No-
gueira De Gaspari, casada
com o Sr. Claudemir De Gas-
pari e Tarita Nogueira Moreira,

casada com o Sr. Jose Apare-
cido Moreira. Deixa 05 netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, às 14h30 no Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. JANETE BORTOLIN fale-
ceu ontem, nesta cidade, con-
tava 81 anos, filha dos finados
Sr. Antonio Bortolin e da Sra.
Maria Pereira Bortolin; deixa os
filhos: Edegar Schincariol Juni-
or, casado com a Sra. Vania
Lima e Fabiano Schincariol,
casado com a Sra. Telma Cris-
tina Gasparin Beraldo Schinca-
riol. Deixa os netos: Augusto
Lima Schincariol; Mari Lima
Schincariol; Otávio Beraldo
Schincariol; Sofia Helena Beral-
do Schincariol e Laura Camile
Beraldo Schincariol. Deixando
também irmãs, cunhados, so-
brinhos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 17h00 do Velório da
Saudade, sala “04”, para o Ce-

mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. FRANCISCO MARTINS fa-
leceu ontem, nesta cidade,
contava 59 anos, filho da Sra.
Helena Martins, falecida; dei-
xa o filho: Daniel Ferreira Mar-
tins. Deixa irmãos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 17h00
da sala “01” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende, para referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. INES LADEIRA BURJATO
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 79 anos, filha dos fina-
dos Sr. Joaquim Bonifacio La-
deira e da Sra. Maria Gonçal-
ves de Alcantara, era casada
com o Sr. Nadir Antonio Burjato;
deixa os filhos: Jorge Burjato,
casado com a Sra. Maria Leo-
nice Dini Burjato e Iolanda de
Fatima Borjatto da Fonseca, ca-

sada com o Sr. João Pedro da
Fonseca. Deixa os netos: Hen-
rique Borjatto da Fonseca;
Amanda Borjatto da Fonseca e
Lincoln Dini Burjato. Deixa ain-
da, irmãos, cunhados, sobri-
nhos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento será re-
alizado hoje, saindo o féretro às
15h30 da sala “A” do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. VANESSA JUSTINO DA
SILVA faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 32 anos, filha do
Sr. Edival Roseno Braz da Silva
e da Sra. Leny Rodrigues Justi-
no, falecida, era casada com o
Sr. Lazaro Prates. Deixa irmãs,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realiza-
do hoje, saindo o féretro às
15h00 da sala “01” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ISABELLE MORSIANI JOR-
GE faleceu anteontem na cida-
de de Piracicaba, aos 54 anos
de idade e era filha do Sr. Bene-
dicto Jorge e da Sra. Edna Apa-
recida Morsiani Jorge, já faleci-
da. Deixou os irmãos: Gladsto-
ne Morsiani Jorge; Cibele Mor-
siani Jorge; Marcel Morsiani
Jorge; Michel Morsiani Jorge.
Deixa ainda demais familiares.
O seu sepultamento deu-se
ontem as 15:00 horas, saindo
a urna mortuária do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição – Sala A, seguindo para
o Cemitério Parque da Ressur-
reição. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

JOVEM FABIANO DE ALMEIDA
SILVA faleceu anteontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 28
anos de idade e era filho do
Sr. Carlindo Lopes da Silva e
da Sra. Ana Rita de Almeida.
Deixa demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se ontem as 17:00 horas, sa-
indo a urna mortuária do Veló-
rio Municipal de Vila Rezende
– Sala 02, seguindo para o
Cemitério Municipal de Vila
Rezende. À família e amigos
enlutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ANTONIO VICENTE DE
MELLO faleceu ontem na ci-
dade de L imei ra ,  aos  86
anos de idade e era filho do
Sr. Octavio de Mello e da Sra.
Maria Elisa de Campos, fale-
cidos. Deixa demais paren-
tes e amigos. O seu sepulta-
mento dar-se-á hoje as 13:00
horas, saindo a urna mortuá-
ria do Velório Municipal de Ira-
cemápolis, seguindo para o
Cemitério Municipal de Irace-
mápolis. À família e amigos
enlutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. LUZIA CESARIO PEDRO
MARIA faleceu ontem na ci-
dade de L imei ra ,  aos  86
anos de idade e era casada
com o Sr. Antonio Pedro Ma-
ria. Era filha do Sr. Julio Ce-
sario e da Sra. Malvina Felicio,
falecidos. Deixa demais paren-
tes e amigos. O seu sepulta-
mento dar-se-á hoje as 14:00
horas, saindo a urna mortuá-
ria do Velório Municipal de Ira-
cemápolis, seguindo para o
Cemitério Municipal de Irace-
mápolis. À família e amigos
enlutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ROBERTO LIBARDI faleceu
ontem na cidade de Piracicaba,

aos 70 anos de idade e era ca-
sado com a Sra. Maria Apareci-
da Gianoni Libardi. Era filho do
Sr. Francisco Libardi e da Sra.
Ede Spironelo Libardi, faleci-
dos. Deixa os filhos: Danielle
Gianoni Libardi Marcelli casada
com Klauber José Marcelli, Ro-
drigo Gianoni Libardi casado
com Karina do Carmo Libardi.
Deixa 02 netos, demais paren-
tes e amigos. O seu sepulta-
mento dar-se-á hoje as 16:30
horas, saindo a urna mortuária
do Velório Parque da Ressur-
reição – Sala Premium, seguin-
do para o Cemitério Parque da
Ressurreição. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. PHILOMENA DOS SANTOS
ORSINI faleceu ontem na cida-
de de Piracicaba, aos 95 anos
de idade e era viúva do Sr. Er-
nesto Orsini. Era filha do Sr. An-
tonio Lobo dos Santos e da Sra.
Joanna Maria de Oliveira, fale-
cidos. Deixa o filho: Orlando
Orsini Sobrinho casado com
Maria de Lourdes Moraes Orsi-
ni.  Deixa 01 neto, demais pa-
rentes e amigos. O seu sepul-
tamento dar-se-á hoje as 10:30
horas, saindo a urna mortuária
do Velório Parque da Ressur-
reição – Sala D, seguindo para
o Cemitério Parque da Ressur-
reição. À família e amigos en-
lutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

VENDO
Sítio 50.000 m2 em

São Pedro, próximo a
cidade, nascente,
córrego, energia,

vista para a Serra de
São Pedro. Docum.

ok. R$ 585.000.
Luiz (11) 9999-88701
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Canela consegue R$ 800 mil
à cidade de Rio das Pedras

EEEEEVENTOVENTOVENTOVENTOVENTO

Fiacom dá preferência
a comerciantes locais
Evento acontece de 5 a 8 de setembro no Ginásio e Estádio Municipal em
Rio das Pedras; objetivo é promover trabalho dos comerciantes locais

A Tribuna Piracicabana
Quinta-feira, 15 de agosto de 2024A16

Um dos eventos mais tradi-
cionais da cidade que começou na
década de 1980 e segue até hojejá
tem data e local definidos para
2024. A Fiacom – Feira Industri-
al Agro Comercial acontece de 05
a 08 de setembro no Ginásio e Es-
tádio Municipal, em Rio das Pe-
dras. Assim como em outros
anos, o intuito da feira é promo-
ver as empresas locais com stan-
ds onde cada uma pode apresen-
tar seus produtos e serviços, di-
vulgar seu trabalho, captar no-
vos clientes e melhorar sua rela-
ção com a comunidade. Este ano
a parte das exposições ainda vai
trazer uma novidade: o Banco de
Curriculos. Numa conversa en-
tre a Prefeitura e os participan-
tes, foi sugerido que todos os stan-
ds também recebam currículos de
candidatos à vagas de empregos.

E na segunda feira pas-
s a d a  a c o n t e c e u  a  r e u n i ã o
com os comerciantes interes-

Evento é realizado em Rio das Pedras desde a década de 1980

Divulgação

No último sábado (10), o ex-
vereador Francisco Vanderley Sar-
mento de Andrade, popular Van-
derley Canela, esteve em São Ber-
nardo do Campo, na grande São
Paulo, onde participou do 32º En-
contro do Conselho do Mandato
do Deputado Federal Vicente Pau-
lo da Silva, Vicentinho do PT.

Conselheiro do Mandato,
Canela havia protocolado, em
maio último, pedido de Emenda
Parlamentar no valor de R$
800.000,00 (oitocentos mil re-
ais), para serem investidos pela
Secretaria Municipal de Saúde na
aquisição de um ônibus a ser equi-
pado com instrumentos necessá-
rios à implantação de uma uni-
dade médica móvel para atender

sados em vender seus produ-
tos na praça de alimentação
e área comercial da feira.

PRIORIDADE — A priori-
dade está sendo dada totalmente
aos comerciantes locais e na con-

versa todos puderam tirar suas
dúvidas e trazer suas propostas e
idéias para deixar o evento ainda
melhor para todos. Quem ainda
tiver interesse em colocar barra-
cas de vendas pode procurar o se-

tor de fiscalização da Prefeitura
até esta sexta, dia 16 de agosto.

A parte musical da feira trará os
shows de: Padre Alessandro Campos,
Latino, Grupo Ira e Aline Barros. A
entrada é gratuita todos os dias.

Ex-vereador Canela com o deputado federal Vicentinho

Divulgação

as populações dos bairros urba-
nos e rurais do município de Rio
das Pedras. O pedido de emenda
feito por Vanderley Canela junto
ao Gabinete do Deputado Vicen-
tinho (PT), em Brasília, dependia
de aprovação da maioria dos
membros do Conselho do Manda-
to do Parlamentar petista, o que
ocorreu no último sábado, dia 10,
em plenária realizada na Sede do
Sindicato dos Metalúrgicos do
ABC, em São Bernardo do Campo.

AGRADECIMENTO —
Vanderley Canela agradece ao De-
putado Vicentinho do PT por mais
essa solicitação atendida, sendo o
parlamentar petista é um dos que
mais contribui com recursos finan-
ceiros federais para Rio das Pedras.
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Gestores e professores tem cursos
Divulgação

A Rede Municipal de Ensino
em parceria com o SESI ofereceu
aos gestores, professores da Edu-
cação Infantil (fase I e II) e profes-
sores do Fundamental Anos Inici-
ais ( 1° e 2 ° anos) Formação Conti-
nuada - PAR Programa Alfabeti-
zação Responsável. O programa
oferece formação e recursos pe-
dagógicos aos professores e ges-

tores para atuação em sala de aula.
O objetivo é apoiar as escolas no
processo de desenvolvimento da es-
crita e da leitura das crianças, para
que ocorra na fase adequada, ou
seja, até o final do 2° ano do Ensino
Fundamental. A Formação aconte-
ceu de forma presencial na segun-
da feira dia 12 de agosto na Secreta-
ria de Educação e online também.

Alexandre Teles

Q uantas ima-
gens temos
visto?

Vemos, logo na
abertura, a zombaria
com o cristianismo.
Querendo denegrir a
imagem de Cristo.

Como bem disse o
pastor Hernandes: sabe por que
Jesus é odiado até hoje? É porque
Ele está vivo. Se Ele estivesse mor-
to ninguém se lembraria dEle.

Pois é. O ser humano escar-
nece das coisas de Deus. Como
pode uma criatura querer zom-
bar do Criador? Somente uma
pessoa sem juízo mesmo.

As pessoas nem percebem
que mesmo a tantas zombarias, o
nome do Senhor é glorificado.

Aconteceu assim com José
no Egito. Com Daniel na Babi-
lônia. Com Paulo em Atenas.

Assim aconteceu também
nas Olimpíadas.

Achei lindo uma menina

citando um versícu-
lo em libras. Várias
pessoas exaltando ao
Senhor pela vitória.

Uma competidora
disse: “Recordes vem
e vão, mas a glória de
Deus é eterna...”

Entendam! Não
há como parar o que
o Senhor Jesus co-

meçou. As portas do inferno
não prevalecerão contra  a
igreja de Cristo. Foi Ele mes-
mo quem disse para dar conti-
nuidade ao que Ele começou.

Não fiquem chateados quan-
do virem alguns “malucos” di-
zendo nas ruas, nas praças, na
Internet.... Arrependei-vos e cre-
de no Evangelho. Essa foi uma
ordem do Senhor da Igreja.

Entendam: O mundo só não
está pior, porque tem a verda-
deira igreja do Senhor Jesus na
terra, como que sendo um limi-
tador da depravação humana.

Mas não se preocupem,
muito em breve o Senhor Jesus

Que Deus tenhaQue Deus tenhaQue Deus tenhaQue Deus tenhaQue Deus tenha
misericórdiamisericórdiamisericórdiamisericórdiamisericórdia
de tudo issode tudo issode tudo issode tudo issode tudo isso

Fim das Olimpíadas em Paris

virá nos buscar. E assim, pode-
rão viver suas vidas sem pudor
à vontade. Ninguém mais esta-
rá aqui para restringir o mal.

Assim vocês ficarão com
aqueles que amam o que vo-
cês fazem. (O Anticristo, a
besta e o falso profeta).

Mas, enquanto o Senhor
Jesus  não vem,  estaremos
aqui para anunciar a todos os
homens que eles estão perdi-
dos por causa da queda de
Adão. Estão todos arruinados.

O homem não precisa ser
melhorado, ele precisa ser trans-
formado. Todos são pecadores.

Todo ser humano precisa
saber que Deus é justo e reto, e
Ele irá julgar a cada pessoa por
causa do seu pecado, por causa
do que pensou, falou e fez.

Entenda! Você deveria ter
morrido enquanto dormia na
noite passada, mas Deus lhe deu

mais um dia. Você precisa implo-
rar a Ele por perdão, porque você
está arruinado longe de Cristo.

E é isso o que você precisa
saber, Ele morreu pelos pecados
que você cometeu, e pela obedi-
ência de Cristo, Ele comprou a
justiça plena e completa para
que pudesse imputá-la a você.
Então, Ele tomou sobre si toda
culpa que era necessária como
propiciação a um Deus justo,
cuja ira deve ser derramada so-
bre o pecado. E é somente quan-
do você reconhece o seu pecado,
e clama a este Cristo que morreu
pelo seu pecado, é que você tem
alguma esperança de ser salvo.

Meu desejo é que todos se
arrependam e voltem para Cris-
to enquanto é tempo.

Que Deus tenha misericór-
dia de tudo isso.

———
Alexandre Teles, cel
(19) 9.9707-5520, serve
ao Senhor Jesus Cristo
na Igreja Assembleia
de Deus Bom Pastor
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Segunda etapa do Circuito Miguel Salles
Um dos esportes mais pro-

curados atualmente: a corrida,
está tendo cada vez mais desta-
que em Rio das Pedras. Quem é
entusiasta de correr não pode re-
clamar de falta de opções em Rio
das Pedras. Constantemente a
cidade tem eventos que reúnem
centenas de participantes e esti-
mulam cada vez mais a popula-
ção a se manter ativa e saudável.

O Circuito Miguel Salles de
Corridas é composto de quatro
etapas e a segunda delas aconte-

ceu no domingo, dia 11 com saí-
da na escola Claudete Nicolai.

O trajeto de 5Km foi alte-
rado na véspera do evento em
decorrência das chuvas.

A parte que seria percorrida
em estradas de terra se tornou es-
corregadia e para segurança dos
atletas, foi decidido manter o per-
curso apenas em áreas asfaltadas.

Os 5kms da prova foram
completadas no impressio-
nante tempo de 17 minutos
na categoria masculina.

Fotos: Divulgação


